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Prestigiai a ação da Sociedad
ral do Triângulo Mineiro, inscreven
do os vossos rebanhos

indubrasil.

GYR,

NELLORE e

GUZERATH.

no Registro Genealogico mentido
c^ociedade. em virtu-

pela mesma doo
^r?=^to celebrado com ode de contrato ^

Aoricultura.
Ministério da

y,/.

:a.
...r
'{y ■■

4

•AT

qualquer informação, com a
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í Diretoria da S. R. T. M.
Presidente Dr. José de Souza Prata

1.- Vlce-Presidente ; Dr. J. Pereira de Maga
lhães

2." Vice-Presidente : José Bento Júnior

Secretario Geral : Milton Vilela

1." Secretario : Torres Homem Rodrigues da
Cunha

2." Secretario ; Cel.so Rodrigues da Cunha
Tesoureiro : José Pimenta de Camargo

CONSELHO FISCAL ;
ilonío Fcnssca, Edmundo Rodrigues da Cu
nha, Vigiiato Machado Borges.

SUPLEOTES ; DeLvdes Cruvinel Borges, Or-
an o Mendes dos Santos, Guiomar Ro
drigues da Cunha.

Registo Genealogico das raças bovinas indianas:
Gir, Neloro, Guzerat e do tipo Indubrasi!

(a cargo da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro]

DIRETORIA ;

Diretor — Waldemar Cruvinel Rattc
Secretario — Dr. José Rodrigues da Silva Ca-

Iheiros

Tesoureiro — J. S. Rodrigues da Cunha

CONSEDHO TE'CNICO DO REGISTRO

GENEALOGICO ;

Waldemar Cruvinel Ratto

Fatio Máximo Junqueira

José Machado Borges

Dr. J. Rcdrigues da Silva Calheiros
Dr. Jorge Crouseilles de Abreu

COMI&SAO fiscal DO REGISTRO
GENEALOGICO :

João Machado Borges
Joaquim Borges Júnior

Edmundo Borges de Araújo

Apresentação da Revista.
Ata da instalação da Sociedade Rural do

o '^1'iungulo Mineiro,
statutos da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro.

Foimação do Indubrasil.
^Regulamento do Registro Genealogico das raças in

dianas e respectivas instruções,
discurso do Dr. Durval de Menezes.
Quadro de animais do tipo Indubrasil, inscrito

G. das raças indianas,
uadro dos animais da raça Gir.

Qiadro dos animais da raça Nelore.
Quadro dos animais da raça Guzerat.
A trajetória do zebú.
Quadro de socios da Sociedade Rural do Triângulo

Mineiro.
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AGOSTO DE 1959 Publicação da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ANO I — N.o 1

O iniciarmos a publicação de ''O ZEBÚ", órgão
da Sociedade Hural do Triângulo Mineiro, com
séde em Uberaba, desejamos conclamar todos
os interessados na racionalização dos processos

de criação das bôas raças bovinas de origem indiana,
aquelas que os criadores brasileiros elegeram como
capazes de corresponder ás exigências ecológicas o
Brasil tropical e sub-tropical, bem como ás finalida-

econômicas a que se destinam, a nos ajudarem
coin o ggy indispensável concurso — a fé nos pro-
prios cometimentos e na capacidade superior da té
cnica Brasileira, manejada pelos brasileiros, na su-
prema demonstração da nossa capacidade de rea i
zar e de progredir. Eis que temos como conquis
tada a primeira e mais dificil escalada aquela em
que, por mais de um quarto de século, porfiamos
em demonstrar a governantes e governados que sai
ria "vencedora" a doutrina econômica, nascjda do
itnperalivo da própria Natureza Brasileira, e não dou
trinas alienígenas, servilmente copiadas de outros
paises e de outros povos... E' a essa nova mentali
dade. reformadora de métodos e sistemas inadaptaveis
ao nosso meio, em todos os ramos das nossas ativi
dades humanas, e á qual nos honramos de pertencer,

vação advinda da melhor maneira de sentir as
'^"Isas necessidades pelos que estão ajudando a criar

Brasil Novo, que fazemos um veemente apêlo no
«e"íitido de prestigiar a nossa causa, que é a própria

sa de todos os criadores e técnicos de bôa von-
.  „^qc!i<s co-iptnnno oQQes "nillmnoü _A's nossas co-irmans, esses "pulmões de aço

nnr'onde respiram, a longos haustos, as associaçõ
B"' . . rHíTlstrOS p-eilRulop-iCOS de outrac

e

Sr
s

chisse e registros genealogicos de outras ra^ís e
espccies, economicamente consideradas, todas elas
ob^tivando o bem coletivo, no alevantado proposito
de um Brasil cada vez maior, uno e mdivisivel, que
remos disputar um pouco daquele espaço vital" a
que se alcaudoram e a que nos julgamos com direi
to, dando todo o nosso esforço, comedido e util. no
sentido de coordenarmos as medidas indispensáveis
ao aperfeiçoamento economico das raças de origem
indiana. Nesse Sentido, "O ZEBÚ" deseja e quer a
colaboração de todos os que lhe fôrem uleis.



o ZEBÜ

flía da insíalaç^ dá Soçiedade Ríiraí do Triangülo Mineiro

Aos dezoito de junho de 1934;
na sala de Sesões da Sociedade

dos Empregados no Comercio,
previafnente "ncnvoscados pela
imprensa local, reuniram-se as
pessoas constantes do livro de
piesença, para o fim de insta
lar-se a Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro.
Aberta a sessão pelo Dr. Fi-

delis Reis, este convidou para
secretario da mesma os srs Gas-
tao Cruvinel Ratto e Dr. Otaci-
lio Rodrigues da Cunha.
O pr. Fidelis Reis, tomando

a_ palavra, proferiu considera
ções alusivas ao acontecimen-
0, que disse, de alcance consi-
oravel, não só para o Estado

como para a Republica. Proce
deu, em seguida, a leitura dos
estatutos que foram em conjun
to aprovados, após modifica
ções sugeridas e aceitas por
parte dos consocios presentes,
drs. José Ferreira e Otacilio
Rodrigues da Cunha.
Dada a palavra ao Dr. Ca-

Iheircs, este fala em seguida
congratulando-se pela funda
ção da Sociedade, á qual ofere
ceu a sua colaboração e dos seus
companheiros de repartição de
que era representante.

Houve também por parte do
Dr. Teixeira Viana, do Ministé
rio da Agricultura, uma suges
tão- que foi tomada em apreço.
O Dr. Hemerick, da Secreta

ria de Agricultura do Estado,
proferiu palavras con|gratula-
torias em seu nome e no da
quele departamento.

Em seguida é dada a palavra
ao Dr. Joaquim Braga, represen
tante da Escola Superior de A-

gricultura de Viçosa, que se ex
ternou no mesmo sentido com

vibrações e calor, sendo, como

os anteriores, muito apiaudido.

O Presidente dá em seguida

a palavra ao Dr. José Ferreira,
que lembra a conveniência de
serem quinzenais e não sema

nais as sessões da Diretoria.

Em seguida, foram os estatu

tos unanimemente aprovados.
O Secretario Geral, lê então

as cartas trocadas entre os srs.

João Machado Borges e Dr.
Bento A. Sampaio Vldal, sobi'e

a fundação da Sociedade.

Aprovados os estatutos, o Pre
sidente sugere a eleição da Di

retoria, sobre cujo assunto pede
a palavra o sr. Dr. Leivas.

Disse que, embora ha pou
cos dias em Uberaba, não se
sente constrangido em propor a
eleição por aclamação, e acei
ta essa sugestão, lia a lista dos

lio Rodrigues da Cunha que, em
vibrante oração, enaltece a

ação do criador de Uberaba,
quanto á criação e melhoria do
gado zebú, pela inteligência e
tenacidade com que chegou a
formar o tipo, aceito hoje por

todo o país, a começar pelos fri
goríficos. Refere-se a um topico
do "Estado de São Paulo" que
dizia que, uma vez que os cria
dores de Uberaba nã.o forma-

T.
liil

Prcjeto do imponente

nomes que, ao seu ver, reuniam

os requisitos necessários a as

segurar o êxito da Associação.
A proposta foi aprovada sob

aplausos.

Levanta-se então o sr. João

Machado Borges que propõe pa
ra presidente honorário o sr.
Dr. Bento de Abreu Sampaio
Vidal.

Rroposta essa que é também
aprovada sob aplausos.
Toma a palavra o Dr. Otari

edifício da S. y .
'' M.

ram o Herd Book h
paulistas o farj ^
criadores do
dar todos os ^
tido, para que ®
sua formidável o '''''
vá colher os f.,^fPacidade,
neiros plantaram ' ''"f
crificio. ^ tanto
O Presidente declarou emi

sados os membros presentes
Diretoria recem acl"'
UP''
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cerrou os trabalhos, sendo a

ata assinada pelos socios pre
sentes : Gastão Cruvinel Rat-

tc, Fidelis Reis, João Machado

Borges, Jacinto Fereira de Oli

veira, Geraldino Rodrigues da
Cunha, José Jorge Pena, Rodol
fo Machado Borges, Orlando

Mendes dos Santos, Antonio
Fontoura Borges, Adolfo Mar
tins Borges, Hermogenes Ferrei
ra Borges, João Ferreira Gabar-
ra, Edmundo Rodrigues da Cu

nha, Edmundo de Almeida, Vi-
tor Leivas, Dinamerico Inácio

de Souza, Antonio Teixeira Via

na, Osvaldo Emerick, Antonio

Zeíerino dos Santos, Joaquim
Eraga, José Rodrigues da Silva
Calheiros, José Miranda, Guio-
mar Rodrigues da Cunha, José

Machado Borges, Raimundo

fccai-es de Azevedo Júnior, pelo
sr. Prefeito. Orlando Rodrigues
Cun.-.a, Randoifo Borges de A-

raujo, Olavo Loureiro, Afranio
Machado Borges, Silverio José

Bernardes. Herman Rehag, Lau
ro Machado Borges, Vicente Ro
drigues da Cunha, Joaquim Ma

chado Borges, José Caetano
Borges, Ademar Rodrigues da

Cunha, Francisco Rodrigues da
Cunha Castro, Antonio F. de

Moura Teles, Fábio Máximo

Junqueira, representado por

Gastão Cruvinel Ratto, Celso

ilosa, ps;o "Lavoura e Comer

cio", Ananias Antonio da .Sil

va, A ter to Martins Fontoura

Borges, por si e por Antonio

Maràr.s Fontoura Borges o noi

Augus.o Borges de Araújo, Thie

res, Bots-ho, Licinio Cruvinel

Ratto, Pedro Cruvinel Borges,

lOeliino C--uvinel Borges. Ranulfc
Borges do Nascimento, Edmun

do Borges de Araújo, Abel Reis,
dr. José Ferreira, Valdemar Cru

vinel Ratto, por Antonio Bor
ges de Morais, José Machado
Borges, Joiaas Borges, Vigilato

Cruvinel, e ficou a sua primeira
Diretoria assim organizada ;
Presidente, Dr. Fidelis Reis; 1."
vlce-Presidente, Dr. Silverio
José Bernardes; 2.° vioe-Presi-
dente, Antonio Martins Fontou
ra Borges; Secretario Geral,
Gastão Cruvinel Ratto; 1." Se

cretario, Dr. Otacilio Rodrigues
da Cunha; 2." Secretario, Fabic
Máximo Junqueira; Tesoureiro,

Joaquim Machado Borges.

Uberaba, 18 de junho de 1934.

fltüais Esíaíüíos da Soçiedade Rüral do Triangülc Mineiro

CAPITULO 1

^éde e fins da Sociedade

Art. 1." .— A Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro, fundada
em 18 de juuho de 1934, terá
séde nesta cidade, e tem por
fins ;

g  j o — Trabalhar pelo cons
tante desenvolvimento da La
voura, da Criação de gado e in
dustrias conexas.
§ 2 ■■ prestar toda a coope

ração nossivel aos socios, sem-raçao em tene-
pre que a to dos seus
ncio do melho ^ jj^dustrias.

"^^-'Kntrar em relaçó^
com as sodedades co^e^ •

Sm^desémpenho de
seus fins e ajustar a reciprcc
dade de vantagens.
§ 4." Ser intermediária eii-

^^e os produtores rurais e a
autoridades publicas do Municí
pio, do Estado e da União, em
tudo o que diga respeito aos
fins sociais e á defesa de to
dos os diretos e interesses dos
associados.

Art. 2." — A Sociedade pro

moverá a união das classes pro
dutoras, concitando a todos os
agricultores e criadores a se as-

o n''--tarem á Socie-

Art. 3." — A Sociedade dis

porá, para uso e goso de seus
associados, de uma séde provi

da de salas de reuniões e mais

dependências necessárias, e
quando os fundes sociais o per
mitirem, de edifício social pró

prio.

Art. 4." — Para a realização

de seus fins, a Sociedade empre
gará os seguintes meios :

§  l.o — Sessões da Diretoria

para discussões e deliberações
com a presença dos socios qui
nes que o quizerem.
§ 2." — Conferências publicas

em sua séde e nos Municípios

do Triângulo Mineiro, quando

Julgadas oportunas.
§ 3." — Publicação de uma re

vista ou boletim mensal.

Art. 5." — A Sociedade pro

moverá todos os anos a realiza

ção de uma Expcsição-Feira de
gado e de produtos agrícolas e
industriais em Uberaba, sempre

na mesma época e local.
§ único. — A época e o local

da Exposição poderão ser pre
viamente alterados, quando
houver motivo de força maior,
ou solicitação do Governo Fe
deral ou Estadual.

Art. 6." — A Sociedade orga
nizará um estabelecimento tho-

para o incentivo e aperfei

çoamento de gado indiano- ou

zebú, e o registro genealogico
das raças bovinas indianas Gir,
Nelore, Guzerat e do tipo Indu-
trasll, para o que firmará os
acordos que se tornarem neces
sários ccm os Governos da U-
nião e do Estado.

Art. 7." — A Sociedade promo
verá e facilitará aos seus asso
ciados, qualquer transação re
ferente ás industrias, inclusi
ve assunto de pecuaria, compra
venda, permuta, importação"'
isenção de direitos e imuniza-"
çãc- de animais.

rá^crear pode-
Se SVrrSos mnr,i rifladas em todos
neiro e Toml Mi-
dos m, ^ quais os associa-
direta ̂  se entenderão
,  para o encaminha-
hcc de seus interesses junto

a sede.

CAPITULO 11

Dos socios

Art. 9j — Os socios são das
seguintes categorias : a) FUN
DADORES : todos os que' assi
naram o livro de presença na
Assembiéa de instalação da So
ciedade; b) efetivos : todos

os que, indicados em proposta
por tres socios, forem aceitos e

contribuírem com a joia de
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2001000 (duzentos mil réis) e

anuidade de 120$000; c) poií-
TRIBÜINTES : todos os que
propostos nas condições dos
efetivos, pagarem a anuidade
de 120$000, com isenção de joia;
d) HON!OHARIOS : todos os
que por serviços prestados á So
ciedade, sejam assim proclama
dos pela Assembléa Geral, m«í-
diante proposta assinada por
trinta socios; e) REMIDOS : to
dos os que contribuirem com dois
contos _de réis (2:000$000) até
a construção da nova séde; f)
beneméritos : todos aqueles
cuja admissão foi aprovada pe
la diretoria e que tenham en
trado para o fundo social com
a quantia de réis 10:000§000
ro^i? dinhel-
estes ^«'^do
corvi f ® qualqueribuiçao ou pagamento.

nor>^ T residem subsldiarlamente pelas
obrigações sociais.

~~ proposta da
® deliberação da As-

dvTío poderão ficar isentos
os de contribuições,
rio^SSicr
so^ -^a^ deveres dos
os t fielmenteos estatutos; b) contribuir com

as quotas de acordo com
o art. 9.°

Art. 12." Os socios de qual
quer categoria, desde que este-

tn!r poderão assistir
nro^r^® í^euniões, discutir ,
te- terão julgar convenien-^"^to a todas as pu-
bUcaçoes da Sociedade e a to
dos os se^iços que a mesma es
tiver habilitada a prestar in
dependente de qualquer contri
buição especial, salvo as cons
tantes de certificados e a res
salva prevista no art. 28 dos
estatutos.

Art. 13." — Somente cs socios
fundadores, quites, e os efeti
vos poderão ; a) ser eleitos pa
ra qualquer cargo da Diretoria;
b) votar em qualquer questão
relativa ao patrimônio social.
Só aos socios quites que façam
parte do quadro social até 30
dias antes do dia da eleição da
Diretoria caberá direito a voto.

Art. 14." — Os socios efetivos

a

e

O ZEBO

ou contribuintes, fundadores ou
não, mediante o pagamento de
dez contos de réis de uma só

vez em dinheiro passarão para
a categoria de socios. benemé

ritos.

§ único — o socio de qualquer
categoria que até á construção
da nova sede social contribuir

com dois contos de réis, passa
rá a ser socio remido.
Art. 15.0 — Os socics perde-

•'rão os seus direitos : a) por ex
pontânea renuncia; b) por fal-
va de pagamento das quotas de

um semestre; c) por proposta
(ía Diretoria e assentimento da
Assembléa, quando o sccio pro
ceder incorretamente, agindo de
modo prejudicial aos interesses
da Sociedade e dos serviços a
ela afeitos.

Art. 16." — Todo e qualquer
socio excluído per efeito das a-
lineas a, b e c do artigo ante
rior, ao reingressar no quadro,
satisfeitas as exigências do art.
9 • e seus paragrafos, fica obri-
gac.c ac pagamento ai- multa de
réis cem mil réis, além das ta
xas e anuidades a que estiver
áUjfcito.

CAPITULO in

Da administração.

Art. 17." — A Sociedade será
administrada por uma Diriíto-
ria eleita por maioria de votos
dos socios quites, reunidos em
Asembléa Geral para esoe fim
convocada, e o seu mandaro se
rá de 2 anos.

^  — Haverá também um
conselho fiscal eleito simulta-
neaunente com a Diretoria, e
uma Diretoria do Registro Ge-
nealogico e seu respectivo Con
selho Técnico que serão orga
nizados por nomeação da Dire
toria, de acordo com o Regu

lamento do Registro Genealo-

gico, aprovado pelo Ministério
da Agricultura.

§ 2." — A posse da üireboila
e do Conselho Fiscal se realiza
rá imediatamente apôs á elei

ção e proclamação dos oío.tos.
Art. — Serão os seguin

tes cs membros da Diretoria :
a) um Presidente; b) um 1.°
Vice-presidente; c) um Secre
tario Geral; d) um primeiro

Secretario; e) um segundo .Se

cretario; f) um Tesoureiro.

Art. 19." — O Conselho Fis

cal se comporá de tres mem

bros e tres suplentes.
§ uniCQ — Os cargos d.a Dire

toria e dos Conselhos Fiscal e
Técnico não serão remunerados.

Art. 20." — O membro da Di
retoria que faltar a tres sessões
consecutivas, sem motivo justi
ficado, a exame da mesma, per
derá o cargo.

Da Diretoria

Art. 21." — A' Diretoria com
pete : a) dirigir e admir.Lstrai
a Sociedade: b) autorizar as
despesas; c) convocar as as-
sembléas gerais dos socios e sos
sões extraordinárias; d) nomeai
e demitir os empregados; fixar
lhes os vencimentos, sob pt®
posta do Presidente em exer
cício.

Art. 22." — Ao presidente efe
tivo compete - presiair s
sessões da Diretoria, as ccn ̂
rendas publicas e Assem eas
Gerais; b) representar a Socei-
dade em juízo e fora dele, e em
suas relações com terceiros; c)
ordenar por escrito, as despesas
e o pagamento- das contas devi
damente processadas, quando
autorizadas pela Diretoria, o as
despesas de expediente; d) a-
presentar o relatório anual dos
ÍTabalhos sociais e as respecti
vas contas á Assembléa ordi
nária; e) tomar conhecimento
de todos os trabalhos da Socie
dade, providenciando para q soü
regular andamento, auxiliatjjj
os com as suas idéias e coi-ig.^
lhos e submetendo á deliberac^í'
da Diretoria as medidas a
julgar necessárias; f)
e fazer cumprir os estatm.
regulamentos e as deUh '
da DiretcTia. ^^toeraçoes

§ único — Além
efetivo haverá até°t
dentes honorários eíeu
unanimidade em' a

Proposta"^un-
ciariientada e '*'Ssinada por cin
co SOCIOS. L ^11

Do Vice-PresidgjifQ
Art. 23." — Aos Vice-Presiden-

tcs conip6t6 substituir o Presi
dente em seus impedimentos e
faltas, e na respectiva ordem.



Do Secretario Geral

Art. 24." — Compete ao Secre

tario Geral: a) dirigir a Se

cretaria; b) assistir as sessões
e assinar as atas, que serão fei
tas pelo 2.« Secretario; c) orga

nizar a correspondência e assi
na-la quando autorizado pelo
Presidente;) d) providenciar
sobre o registro e arquivo de to
da a corresponaencia social; e)
organizar a lista dos socios e au

xiliar o Tesoureiro na confecção
das contas sociais.

§ único — O 1." e o 2." Secre
tario substituirão o Secretario
Gtial nos seus impedimeti«Oó.

Do Tesoureiro

Art. 25." Ao tesoureiro ccm-
pete : a) arrecadar a receita e
ter sob sua guarda todos os ti-
tulos e valores da Sociedade,
que serão depositados em ban-

acordo ccm delibe-
''^■Ções (ja Diretoria; b) assinar
tom o Presidente os cheques, as
contas e cs balanços da Socie-
^_®de; c) pagar as contas auto
rizadas pela Diretoria e visadas
Feio Presidente; d) apresentar
á Diretoria balancetes mensais
e as contas anuais.

§ único — O Tesoureiro serásubstituído, nos impedimentos,
pelo secretario que estiver em
função na ocasião.
Üa Diretoria do
logico e seu Conselho Tecmco

A. D. B-
Art. 26." — jjj.g as ques-

pete dar parece ^
tões que interessa j^yn^ura
Sociedade, coib® proble-
em geral, o a
bias da criaçao, da
m.dustrias ruras.

§ único — A D. B^ G. ® ^
P. R. G. funcionarão den
das condições previstas peW
Regulamento do B. G.
Ças bovinas de origem * '
Gir, Nelore, Guzerat, e do tip
-núubrasil e respectiva-s instru
ções.

Das sessões

Art. 27." — Haverá reuniões
da Diretoria, sessões da Socie-
•".ade, Assembléias Gerai.? Ordi
nárias e Assembléias Gerais Ex-
li a ordinárias.

Art. 28.° — As reuniões da Di-

O ZEBU
utoria se realizarão mediante
?. deliberação do Presidente em
exercido, todas as vttcs que o
julgar necessário. O socio só
poderá a ela assistir quando es-
pc-cialmente convidaa.i pelo
.'lesidénte.

Art. 29.» — As sessões da So-
dedade se realizarão quinze-
naimente aos primeiros e ter
ceiros domingos de cada mês,
ficando na atribuição do Presi
dente adia-las ou antec'pa-Ias
com prévio aviso.

Paragrafo 1." — Por delibera
ção da Diretoria, o Presidente
poderá Qonvocar sessões Ex
traordinárias da Sociedade, sem
antecedência de prazo, todas as
,eces que os assuntos a serem
tratados demandem urgência.

30." — Não poderão ter
Jugar as reuniões de Diretor'a
ou sessões da Sociedade sem ocomparecimento, pelo menos de
ties (3) membros da Diretoria
tm exercido.31" _ As Assembleas Ge
rais ordinárias se reaiizarac to
dos os ancs no dia 1." de janeiro
com o fim de tomar conheci
mento do relatório do Presiden
te e resolver sobre as contas da
sociedade, tendo em vista o- pa
recer do Coi.selho Fiscal, e. de
dois em dois anos, no dia 6
(seis) de janeiro para eleger e
empossar a nova Diretoria.

I 1 o As sessões da Assem
bléa Gerai Ordinária serão con
vocadas pela imprensa a primei
ra (D vez com o prazo de oito
dias e a segunda com o de cin
co dias.

32," As Assembléas
Gerais Extraordinárias se rea
lizarão, com os mesmos prazos
de convocação das Assembléas
Gerais Ordinárias, todas as ve
zes que se verificar vagas em
um ou mais cargos da Diretoria
e em qualquer dos casos não
previstos especialmente nestes
estatutos.

Art. 33.» — Para a realização
das Assembléas Gerais Ordiná
rias e Extraordinárias e em viv_
tude da primeira convocação é
preciso que oompareçam
menos vinte (20) socios quites
além dos tres (3) membroc
Diretoria, salvo o caso em que as
renuncias de Diretores ou vagas

verificadas reduzam o seu nu
mero a menos de tres (3).

§  1.° — Nas Assembléas Ge
rais todo e qualquer socio pode
se fazer representar por sim
ples delegação por escrito, ou
torgada a socio de qualquer ca
tegoria babi.' para fazer nume
ro, não sendo licito a nennum
representar mais de tres man
dantes.

§ 2." — Nos casos de aliena
ção de patrimônio, dissolução
da Sociedade ou destituição da
Diretoria não serão aceitas as
delegações por escrito mas se
rá exigida procuração em for
ma legal.

Art. 34." — Por maioria de
votos a Diretoria em exercício
poderá ter o seu mandato pror
rogado por um tempo nunca
superior a seis meses, e oito
dias antes de expirar esse prazo
se fará a convocação da Assem-
biéa Geral de acordo com o ar-
igo 33 e seus paragrafos.
Art. 35." — O Presidente efe

tivo da Assembléa só terá direi
to de voto para decidir os casos
de empate. Nos casos de presta
ção de contas e balanços, a Di
retoria e o Conselho Fiscal não
poderão votar.

Art. 36." — Os estatutos só
poderão ser reformados depois
de dois anos de efetiva aplica
ção, em sessão da Asembléa Ge
ral, a que compareçam pelo me-
t;cs a metade e mais um dos so
cios quites pessoalmente ou pov
jfc'egação escrita e Ires mem-
bios da Diretoria.

nals^^n^^ casos excepcio-
ciedkííí'^^ ^ adaptaçãa da So-
dadp. f ^ nova utUi-
mev. ao desenvoivi-g ." ° seus fins, poderão os

atutos ser reformarios antes
^ referido prazo, mediante pro

posta fundamentada e apoiada
por trinta socios, reservando-se
na votação a regra do artigo
acima.

Art. 37.» — A reforma dos Es-
'aiiitos não implica oni rcstri-
vãc ao tempo integral do man
dato da Diretoria em exercício.

Ar. 38." — A Diretoria poderá
ser dissolvida por maioria di
votos de uma Assembléa Gera.'
a que compareçam peio menos
dois terços do numero de so-
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f~ormacão do INDUBRASIL
OTÁVIO DOMINGUES

Extraído do Observador Economico- e Fiaanceiro, de Março de 1939.

For motivos ainda não sufi ■
cientemente esclarecidos, veri-
^cou^e no chamado "Triângulo

a mistura das raças
zebuinas' ali criadas, desde mul
os anos. Essa mistura, princl-
^linente entre o Guzerath e o

"■> deu origem a animais de
d] valor economico, e então^ pratica foi sendo usada mais

íhenog extensivamente, don-
e surgiu uma população com

"Qvas características. A essa
i -t.u.ação mestiça deu -se o no-
nie ^^^ubrasil (e particular-de Induberaba).

qualidades da
cri animaram-SP osladores para fazerem dela u-
na neva raça ssbuina. Disso
resultou _o es;.acel3cimenta d;.

padrão, que deverá or'entar
^ rabalhos de seleção, sob as
vistas oficiais, e o competente
livro genealogicQ no qua^ deve-
tao ser inscritcs os animais qu--

do^p, ^ O Êxitodo empreendimento não pccle
P-i^Sunta ;-•Rra ou nao "possível" fcrmar-

se, com essa mistura, outro tipo
etmco zsbulno, deve-..e respTder afirmativamente, o qu<» n-õrj
se sabe é "quandu' te^e
mos. "habilidade" para "reali
za-lo. -'■'.Cí.li-

?ía histeria de diversas rpca-^i
animais vemos sempre o cruza
mento como origem. Raras são
as raças iniciahnenvp puras, a

maioria resultou de um' traba
lho mteligente de sG.cçãb.' pro
cedida numa população inicial
mente mestiça, muita? vezes
até de origem obscura, senão
tinorada.

Ivlisturar sangue é, algumas
vezes, dar origem a novas for
mas, talvez melhores sob deter-
inoiado ponto de vista. Na ga-
Unccuitura não são poucos os
expinplos de mistura danberada
de raças, com êxito feliz na ob
tenção de animais economica
mente mais preciosos. As raças
chamadas mlxtas, ou de dupla
utilidade, provieram na sua
quasi totalidade de um traba
lho desses. Não foi selecionando
ou purificando as velhas ex
tirpes de galinhas que se ohte ■
ve a Piymouth-Rock, a Rhode
Island Red, a Orpinton e ou
trás.

Cer.í,mente não so podem
comparar aves ccm mamíferos,
Cs/UQiderados como materlp,! oio-
iCgiro, Todas as diíicuaíade.s
que os animais oferecem á ge
nética aplicada, crescem em se
tratando de animais de multi
plicação lenta e cheia de obsta-
caios, de criação difícil e one
rosa —- quais sejam os bovideos
h os equldeos.

E ainda no caso cias raças
bovinas de origem heterogênea,
o piocesso de depuração, sel-e-
ç-ê.c, formação de nova etnia, foi
simplificado, quasi sempie, pe
la ledução do numero de am-
mcá.s. E' que a seleção foi ope-
raoa, na quasi totalidade das
v-ízes, per um só criador, num
rebanho numericamente xo u
zicio, e partido de um
já mais ou menos a caminho d^
homogenização (ou
ci iador que teve um seguida ou
mais. — com o mesmo P
vista) .

A seleção do
pois. a vencer dois o o
principais : a própria '
gencia da Especie, cujo pi ■-
SC de multiplicação e demor..
do, cheio de precalços, oneia^o
e o grande numero de cria ^
res preocupadcs com a seRça •
da nova raça; e cada cr ádoi
v-m o S3U ponto de vista
cabeça uma sentença). A
vergencia já começou mesmo no
nome a ser dado ; Indubrasü ?
Induberaba ? pronunciou-se na
lormação das linhas gerais da
seleção- e no registro dos a.n
mais. E, certamente continuará,
pcis cada um possue uma opi
nião sobre o que deverá ser ü

con-ciüs, qualquer que seja a
vocação.

Art. 39.° — No caso de disso-
lução, o patrimônio social te
rá aplicação quo interf^sse á A-
giicultara ou Pecuarbi dc Trl-
ai-igulo Mineiro pelo modo que
lor resolvido pela Assemblea
Geral. Não havendo untituJção
cut- possa receber o pa" nionio.
a .-issemtléa poderá ujtcrmlnar
que o patrimônio seja üjado a
qu.)lqi'f,'r uma da.'.; casa.j de ca
ridade de Uberaba.

^ILO — Cnmjieüo do iypo Tndubraail, na 2." Exposição A9^'0-Eecmría,
I>roinovida pela Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, em



novo gado. Isto não se deve es

tranhar. E' muito natural. Mas

nem por isso deixa de oferecer
certo embaraço ao processo de
seleção e fixação do novo tipo
étnico.

Não quer isto dizer, porém,
que seja impossivel um traba
lho de constituição de uma no
va raça zebuina, partindo-se de
uma população como a que

constitue o gado Indubrasil.
Mas, para esse fim. como ope
rar ? Como agir ?
Creio que a zootecnia pode a-
conselhar, mostrando um rumo.
Certo este não será o único que,

teoricamente, pode e deve ser
indicado, mas, a meu ver, é a-
quele que maiores probabilida-
<ies (je sucesso oferece.
^ Esqueniaticamente consiste

no seguinte : 1—descobrir
^®ntro dos melhores rebanhos,
alguns Poucos reprodutores ca-
Pazes de sg tornarem os genear-

nova raça; 2—reprodu-
''i"Jos consanguineamente; 3
i"igorosa seleção afim de se
constituirem algumas famílias,
a partir de tais genearcas; 4—
cruzar essas famílias ou linha
gens, para obtenção de certa
melhoria geral do rebanho; 5-
Voltar á consangüinidade,

se forme novas linhagens
Tse verifique a pcssibilidade
de nova cruza, e «ss.m por
deante. ^ ̂  ̂

os GEt^EARCAS DA R,hecidaaex'sr,encr..
E'bem conhe jjielhorodas

em todas as .' guinea, de
por seleção /oartir dos
certos reprodutores no-
^uais se verifica um
tavel no melhorarnento ^ ^
A esses reprodutores
alcunha de «.sieios-

são na verdade, os
mestres" da estirpe-
Sâo os "genearcas , P

pregar um velho vocábulo, q
bem pode ter um sentido i»-
e pedir um termo propric ^
Chamo, pois, de "gen^rarcas

ao que os franceses denominam
"pilièrs de Ia. race". Sã.:» ani
mais portadores das qualidade.s
procuradas, e capazes de trans

miti-la á sua descendência.
Possuem, não somente uir> bom
fenotipo como um genotipo ex
celente, além de uma pr^sputen-

0_'ZMU

cia individual notável. E' esta

característica que os torna su
periores e com a possibilidade
de fundarem uma linhagem dis
tinta, impulsionando o melho
ramento genetico da raça.
Grandes raçadores, que se mos
tram, deles o criador procura
tirar o máximo de produtos, e
assim crescerá e se unifoimi-

zará a população em seleção.
Genearcas foram "Hubback",

ao qual "o Shorthorn deve sua
existência" (Zwaenepoel); Hen

dred Guinea", que representou

papel semelhante na raça De-
von; "Silver" que deu á raça
Hereford a sua fixidez e unifor
midade invejáveis de pelagem;
e, para citar exemplos mais de
perto ligados ao assunto deste
ensaio, lembrarei que genearcas
devem ainda ser considerados
o touro "Monkey", da raça
"£'anta Gertrudes", que, como

se sabe, proveio da cruza e mes
tiçagem entre gado Brahma
(zebú e Shortorne) e Belo III
(mestiço zebú - montheliard-
charolês - sicilianc-arabe), que
,'eu ao gado leitemo de 3. Jjòé
de Tibar (Tunísia) certo pro
gresso zootecnico (J. Ginieis)
Ltís métis laitiers de St. Joseph
de Thibar" — in Bevue de Zoo-
tccnie" n. 6, 192Ô).
ü trabalho prelúnina" portan

to, será a procura de bons re
produtores. Bons no duplo sen
tido : exterior e herança Sim,
porque genearca não é bem o
reprodutor com as caraü'^eristi-
cas desejadas da raça ; bem
conformado, de bom desenvolvi
mento precoce, "belo" no senti
do zootecnico. Só isto não é su-
iieiente. Preciso se torna que es

se animal assim constituído, seja
capaz de gerar outros iguais ou
mefliores que êle, procreando
uma descendência notável, so

ja pela sua homogeneidade,
seja pelas suas características
zootecnicas.

Deste modo escolhidos os re

produtores, com descendência
provando sua quylidatlo, conio
i*açador, deve-se passar então
ao trabalho de multiplica'" os-
ses an^rnai?. E o ri^i^ niuis ex
pedito é a consaguinidado.

A consangüinidade

"A pedra de toque de uma

11

lUva e a cor-ianguidade" — es
crevi ao tratar da natura ização

dc zetú, no Brasil, em artigo
publicado n'"0 OBSERYADOR'^

numero de dezembro uilimo

pag. 69.

Quando escrevi isso, estava
lc;nêe de imaginar que eu ion-

tríiiia eni Crew um' elogio se

melhante á reprodução de.itro
da mesma família. Elogio que
é de aplicação particular ao
caso presente. Escreveu èle no
seu livro notável "Animal Ge-

netics" (1925) que "a endoga-
mia durante o periodo formati-
vo das raças foi praticada ex
tensamente e parece que os fa
tos mostram, de modo evid-mte,
que certo grau de reprodac^ão
consanguinea é essencial para
se alcançar o alniejado êxito na
criação de gado'*

E antes já explicara qüe a
"endogamia e uma seleção ri

gorosa são os instrumentos com..^
os quais se fizeram as raças de.-
hoje, porém, o matéria! entào.
utilizado era, na maioria das
vezes, produto de excgamia (de
cruza )e de cruzamentos de ra
ças locais diferentes''.
Quando digo que a consan

güinidade é a "pedra de toque"
de uma raça, estou lembrando
que a reprodução dentro da mes
ma íamilia pode dar bons re
sultados e resultados maus. e'
que a endogomia (reprodução
dentro do mesmó grupo) ao
contrario da exogamia (reprodu
ção fora do mesmo grupo) não
encobre nada.

Como disse Lush
guinidade pode ser' ^^^^san-
como considerada
txíor (descobridor da vwda-

(SCU-ng apparatus) para desco-
^  o que está sob a superfi-
''C. (Livestock Breeding at the
losscroad", in Yearboob pf A-

êilculture U. S" — 1936.).
Aliás, East e Jones têm, a es-

-e respeito, uma linguagem mais

simbólica, "Se c rUim é posto
á luz. a consangüinidade não
deve ser mais acusada do QÚe
o detetive que descobre um cri

me. "E aproveita para um tro
cadilho : "Ao em vez de ser '
condenmned" (condenada) de

veria snr "commended" dou-
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LOURO — 2.® camj.eão da raça Nelore, na YIl Exposição Nacional de Animais, em Bello
Horizonte. — i.° eém^eão da raça Nelore, na IV Exposição Ayro-Peciiaria de Uberaba. —

ProjJrietario : Rodolfo Machado Borges

vada) ("Inbreeding and Oute-
reeding").

No caso da fcrmação de uma
raça, saida de um cruzamento,
tem-se que fazer consangüini

dade, com dois fins :
Primeiro, operar o expurgo do

que não presta; e vimos que
para isso a endogamia está so
zinha. Continuandc-se a re
produção entre linhagens dis
tantes (sem parentesco) esta

mos encobrindo as linhagens
inferiores com o preiuizo ain

da de se não exaltarem as
melhores. Segundo, fixar a
raça pela formação de indi-
yiduos homozigotos para a
maioria de seus caracteres. Por
isso, é verdade o enunciado de
Ea&t e Jones : A rapidez da in-
sulação de tipos homozigotos é
uma função da intensidade na
endogamia"

OS PROCESSOS DE REPRODU
ÇÃO CONSANGUIRSA

Quaxjdo se inicia a aplicação
da consangüinidade, num reba
nho en: m'^horamento, deve
se começar pela consangüini

dade '•incestuosa", o chamado
"in enó in (entre parentes do

1." e 2." graus).

Descoberto o reprodutor ca
paz de ser um verdadeiro ge ■

neraca, deve-se reproduzi-lo

com seus melhores fi.hos. Evi-

iar-se-á a reprodução com seus
irmãos. Se sua geniiora estiver
ainda em condições de ser fe
cundada, não se abandonará a

tentativa de obter uma descen

dência de uma união entre
êies.

Conforme c resultado desse-s

acasalamentos (pai com filhas
e com a própria genitor a) re

petem-se os que deram melho
res produtos, e desprezam-se
os outros. E assim te se continúa

por tres anos, até Megar a vez
das netas, casalando-se com o

?Nò, sem deixar de continuar
os melhores acasalamentos com

J.S filhas.

Por esse caminho, ter-se-á u-

ma linhagem com a homogenei
dade desejada, e certamente os
caracteres zootécnicos prefe
ridos. Ou não se terá nada, pois,
como vimos, a consangüinida

de não engana, fazendo ressal
tar os defeitos por ventura e-
xistcntes.

Insisto nisto porque os cria
dores que fizeram consangüini
dade e mostraram um rebanho
tom, é que tem, realmente uma
raça, uma exurpe.
tinuarem com a cruza de li
nhagens, e mesmo de rgon "
auc- estão com medo da desl ^
I. cio "dia de juizo", como
zem East e Jones. Querem
cobrir alguma coisa.
Nenhuma homozigose (pure

za genetica) poderá ser consl
guida e comprovada ser>,
sanguinidade. isto é uríT
ma em zootecnia no
gulnldade -Indestacsa,' 'ÍT"'
se ás formas menos estreltaTde
consangüinidade Para essa pas
sagem nao ha,

tabelecida nem pode haver. O
criador ou ineihoj.tgta^ ^ que
saberá dizer ou acabar quan
do deve ir abrindo o grau de
parentesco dos animais a repro
duzir. Em geral o caminho é
passar da consangüinidade "in
cestuosa" para aquela entre pa-



rentes do 3." e 4." grau (con

sangüinidade estreita) e depois

entre os de 5.° grau até o 10.°

grau (consangüinidade larga) .

Além do 10." grau não se consi
dera mais consangüinidade.
Assim construidas duas ou

mais linhagens, o criador já se
pode orgulhar de ter feito o que
tem a fazer pelo mellroramentc
de sua raça. Estará incontesta-
vc-hnente, em fim, com um re •
banho purificado e homogê
neo.

Mas, a consangüinidade não
pode, nem deve ser continua-J.x
indefinidamente. Por melhor
que seja o material biologico,

verifica-se sempre certa pcv-
dn ccm a continuação da cn -

dngamia. Dai recomendar-se a
^olta ao cruzamento, ao out-
b-eec\ing, que não é bem cru-
^^nrento (crossbreeding) •

de falar, porém, na
linhagens (outbree-

é preciso dizer alguma
'-Pisa Sobre a seleção, ou melhor,
®PÍ3i'e a escolha dos reproduto-

QUg d6VGm ser muítiplics ~
dos.

A seleção dos reprodu
tores

Ma escolha dos animais desti
nados á reprodução
considerar ou
conformação, o

economico, ou ^^p^^idade de
considerar sua ^
'■reprcduzir-se
gir na outra g g. ge leva

No primeiro^ „„,iiio QU®
em consideração , Qtipo, que
genética se pi^^'^.^„_tação exte-
vem a ser manif ujoiogiea,
rior de sua herança
sob a ação favorável d
minado meio. ® .g.gg em
os reprodutores,
Vista sua beleza exterio ,
qualidades, como m
Não indagamos de sua
dC SGUS EintGp&SSS-dOS, G
nienos de sua de&cendencia. Na
há interesse em saber se
cendem de animais nctaveis,
ncni se notável é sua descen
dência. O que deve impressio
nar para nossa eleição, e o a
nimal propriamente pelo quie'
êle é.

Chama-se a isso fazer seleção

O ZEBU
íenotipica, porque se baseia no
fenotipo dos animais^ Não inte
ressa se ha ou não parentesco
cnire os animais que vão ser es
colhidos e reproduzidos.

Em zootecnia já passou em
julgado ser esse um processo
de seleção nada recomendável,
que deve mesmo ser abolido
quando se está em certa fase do
melhoramento de uma raça.
Sua aplicação fica reduzida ao
processo inicial de seleção e
enquanto se toma pé no conhe
cimento da população a selecio
nar. Aliás, a seleção fenotipica
e sempre aplicada na criação
empírica de animais. O criador
mais atrazado não deixa de a-
plica-a, mesmo sem o saber.

No segundo caso, quando se
leva em consideração também
a herança biológica dos repro
dutores (isto é, genotipo) diz-
se que a seleção é genotipica.
Também 'Chamada genealogi-
ca. porque a base para se co-
nhtocr o genotipo é a averigua
ção da genealogia dos reprodu
tores. Mas a genealogia no sen-
iido completo, infcriuativc so-
t:-.; ... valor zootecnico cios a-
nimais.

O conhecimento da descen-
c.mcia é, entretanto, mais_ im
portante do que tudo. Então, o
principio a seguir é só escolher
para reprodução, os animai 3
cuja descendência seja melhor
ou igual ás genitoras. E uma
prova mais do que suficiente,
dc que tais reprodutores são ca
pazes de "melhorar" a linha
gem.

A consangüinidade assim a-
plicada ha de produzir os re-
saiiados excelentes que devem
ser esperados, na hipótese, é
claio, de ser bom o material bio
logico com que sè trabalha.

A CRUZA DE linhagens

Vimes que, apôs a consagui-
nidade seguida, durante o tem
po necessário para se construí
rem algumas boas linhagens,
vem a necessidade de cruzar.
Quando ? Quando se verificai
qualquer queda no valor zo^-
téciiito dos animais.

A cruza de linhagens, assiiu
picparada, tem um efeito no
tável. Ha aumento de iodas as

qualidades dos animais. Vigor,
robuestez. rapidez de cresci
mento, principalmente.

Disso não se deve concluir
que toda a mistura de linha
gens seja boa e indicada. A
prescrição aqui está bem de-
linida. Ti^ata-se de linhagens
purificadas e melhoradas por
uma reprodução consanguinea
bem conduzida, e não quaisquer
linhagens.

A explicação biologl.-a dessa
memória não tem cabimento
aqui. Ela é um tanto comple
xa, e requer certo conr.eeimen-
to de genética. E' o que se re
solveu chamar de "heteroais",
na suposição de que se es tá
em face de um estado produzi
do pela heterozigosis do iiidi-
viduo, isto é, pela impur-ezà
(resultado de cruza, cruzamen
to óu hibridação).

Certamente essa reterozigo-
sis (impureza) é reduzida, pois,
se trata de animais dentro da
mesma raça porém de linhagens
diversas. Então quanto mais a-
proximadas as linhagens, me
nor a intensidade da heterosis,
e vice-versa.

Esse fato, o da necessidade
de cruzar as linhagens manti
das em consangüinidade pro
longada, explica e justifica a
pratica chamada refrescamPi:-
tn de sangue". Prática
antiga descoberta "pela intui
ção dos criadores, que entre
tanto generalizaram-na, depois
estendendo muito longe o cii'
culo de sua aplicação muitõ
alem de suas posibilidades A

sana, "^^f^escamento de
tan° D ® idêntica, por-^  '-C. Refrescar o sangue é tra-
-er de fora um reprodutor sem
qualquer grau de parentesco
tom o rebanho que deve rece ■
i^e-lo. E isso não é bem a cru
za de linhagens preparadas pe-
ia consangüinidade.

Emfim — consangüinidade e
cruza de linhagens, em combi
nação, e scb rigorosa seleção
genotipica dos reprodutores —
eis o caminho mais indicado
l.ara um melhoramento genéti
co, no gado, como' já o é na
cultura das plantas, incontes-
tavelmente. ^
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Regulamento do Registro Genealogico (R. G.) das
raças bovinas de origem indiana, Gir, Nelore, Gu-

zerat e do tipo Indubrasil
Instruções paia o Registro Genealogico (R. G.) das raças bovinas de origern indiana, organiza
das pelo Conselho Técnico (C. T.) do mesmo registro. Aprovado pelo Diretor Geral do Depar

tamento Nacional de Produção Animal em 19 de outubro de 1938.

CAPITULO I

Do Registro Genealogico e seus fins

Art. 1." — o Registro Genealogico ÍR.
G.) das raças bovinas indianas Gir, Nelore.
Guzerath e do tipo Indubrasil, será manti
do pela Sociedade Rural do Triângulo Mi
neiro (S. R. T. M.), com séde na cidade de
Uberaba, Estado de Minas Gerais, em virtu
de do acordo firmado em 26 de Novembro
os 1936, entre o Ministério da Agricultura e
a mesma Sociedade e funcionará dé confor
midade com as prescrições do presente Re
gulamento.

Art. 2." — Por força dc* acordo referido
no artigo anterior, toda organização, livros
e arquivos do R. G. ficarão a cargo da S. R.
T. M. que responderá pela exatidão dos re
gistres que efetuar e das certidões que ex
pedir.

Art. S." — o Registro Genealogico
G:.) terá por fim :

a) proceder ao registro genealogico das
iliçasi bovinas .indianas Gir, Nelore, Guze
rath e do tipo Indubrasil, instituindo para
esse fim registros distintos para cada luna
delas;

b) promover, pelos meios ao seu alcan
ce, o desenvolvimento e o melhoramento dc.

zekú, padronizando as raças e o tipo Indu
brasil;

c) manter a fiscalização sistemática em
todas as fazendas que tenham animais re
gistrados, para efeito da garantia de perfei
ta identidade dos reprodutores;

d) resolver todas as questões que se
apresentarem referentes ao seu funciona
mento, com recurso voluntário para o Minis
terio da Agricultura, por intermédio do D.
N. P. A.;

e) 'colabcrar com os poderes públicos em
todos os problemas nacionais atinentes á pe
cuária.

Art. 4." — A S. R. T. M., como pesso:-»
juritíica de direito privado, responderá pelo
Registro Genealogico (R. G.).

Art. 5." — A R» f*- firmará em no
me do R. G. acordos com os governos, socie
dades e particulares P^^a cumprimento cia
letra **e" do art. 3.»

Art. 6.' — O R. G. terá a seguinte orga
nização :

a) Diretoria do Registro Genealogico (D
R. G.l;

b) Conselho Técnico do Registro Genea
logico (C. T. R. G.);

c) Comissão Fiscal do Registro Genea
logico (C. F. R. G.).

Art. 7:* — A D. R. G. será composta dc
tres membros a saber : Diretor, Tesoureiro f
C5<an vp»" Cí TI rk

§ único — O Diretor, o Secretario e o Te
soureiro serão nomeados pela Diretoria da
S. R. T. M. '

Art. 8." — A duração do mandato da D
R. G. será a mesma da S. R. T. M., podenac
ser reconduzida. _

Art. 9." — O R. G. será dirigido pelí^ ^
R. G., sendo que toda a organização técnic *
ficará sob a responsabilidade do C. T.

Art. 10." — Incumbe á D. R. Gr. dirigir e
administrar o R. G., cumprindo 6 fazendi.
cumprir o Regulamento, de accrdo com
seguinte distribuição :

I — Ao Diretor compet-e :
a) representar a D. R. G. nos atos nct-

rr.ais;
fc) presidir ás sessões da D. R. G. e ó i

do C. T., tendo voto de desempate;
c) apresentar e subscrever o ' relatoric

anual dos trabalhos e ais respectivas conta-
á C. F.. para exame definitivo em assem-
bléa;

d) autnriEar o pagamento das contas dc
R. G. devidamente processadas e as despe
sas de expediente;

e) tomar coniiecimento de todos og
balhcs do R. G., providenciando para q
regular andamento;

f) consuhar o C. T. compulsoriamen4^„
quando se tratar de assunto técnico-

g) convocar o C. T.. e D. R. q. e k Comis
são Fiscal (C. F.); '-umis-

h) fixar as datas das reuniões da D p
G. e do C. T. do R. G.; s» aa r

i) visar os documentos assinados pelo
soureiro, relativos á vida financeira do R G •

j) visar os certificados genealogicos- ' "
k) nomear e d-emitir os funclonariks do

R. G. "ad-referendum" da D. s r t M •
1) receber os recursos dcs criadores e' Co

missão de Ju:gamento, encaminhando-os ao
T. do R. G.;

m) na ausência do Diretor e no impedi
mente do Secretario, o Diretor indicará um
membro do C. T. R. G. para substitui-lo.

II — Ao SECRETARIO compete :
a) colaborar na orientação dos serviço-



da Secretaria e atender ás suas necessidades:
b) cooperar especialmente nos trabalhoi

de expediente, jXKiendo assinar a correspcj
dencia que não- exigir ou não tiver assinatu
ra do Diretor;

e) coníerir e assinar, com o Diretor, ai
átas das sessões da D. R.

d) redigir ou fazer redigir a correspon
dência do R. G.; . j

e) lavrar ou fazer lavrar as atas das ses-

os certificados de registros ge-

sob sua responsabilidade a escrltu-
ração do R. G.; , fA,

h) assinar a correspondência que nao foi

riVr riôa ordem d^
da^remrla, --^1'dTfeSes d i

1) preparar o maieiid.i

\ -cretariar^s sessões
PUblicIç^frelativas ao R. G. e sua biblio-

teca;
mi organizar o relatório dos trabalhos e-

"hllUinar. com o Diretor, as notas das
o^^ai^i^ e fazer observar com absoluto

rigor as disposições deste Regulamento, orga
nizando os serviços de acordo com a D. R. Or-zando execução e eficiência;

r  ao C. T. os pedidos de irs-
criç^ de tranferencia e as comunicações de

qTSnfr! com o Diretor, as certidões e
certificados Diretor nos seus impedi-

r) substituir o
mentos ijgsOUREIRO compete :

III) a receita e ter sob sua guar-
a) arreoadar ^ ^ ̂  .

da todos os „ Diretor, os cheques e as
b) assinar, com o

contas do B- nespesas devidamente au-
c) executar as d

torizadas; ornore Que solicitado pela
d) apresentar, g r. T. M., balan-

Comissão Fiscal e pela • financeira do
cetes e demonstrações
R- G.; ^ dia e pela fór-

e) organizar e manter en ^ ̂  ̂
hia aconselhável, a juizo a
turação da Tesouraria.

capitulo 11

Do Conselho Técnico

Art. 11° — O C. T. será compcstn de cincc
membros a saber : do Diretor da G- • G., de
dois técnicos, no minimo, do S. F. P. A. dc
Ministério da Agricultura e de dois socios da
S. R. T. M-. a critério da Diretoria desta.

Art. 12." — Ao C. T. compete :
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a) resolver as questões técnicas referen

tes ao R. G.;
b) organizar o padrão das raças indianas

e do tipo Indubrasil;
c) estudar todos os pedidos de inscrição

instruídos com documentos previstos neste
Regulamento, podendo exigir outros, quandc
assim o entender;

d) oiiganizar a inscrição de reproduto
res;

e) nomear as comissões julgadoras dos
reprodutores a serem inscritos, comjiostas de
tres membros, fazendo parte das mesmas sem
pre, no minimo, um técnico do S. F. P. A.;

f) Inspecionar o registro privado dos cria
dores, no minimo, uma vez por ano e toda:-
as vezes que julgar conveniente, podendo o
C. T. indicar á D. R. G. um ou mais técnicos

idoneos para proceder ás referidas inspecções,
g) superintender técnicamente todos os

trabalhos do R. G., notificando á D. R. G. to

das as falhas ou omissões que encontrar;
h) reunir-se em sessão sob a presidência

e mediante convocação do Diretor da D. R. G.
para resolver a respeito das questões técnica."?
do registro;

i) apresentar á D. R- G. as instruções pa
ra execução dos registros génalogicos, deven
do estas serem encaminhadas por intermedie
da S. R. T. M. ao D. N. P- A., afim de serem
submetidas á aprovação.

Art. 13.° — As sessões do C. T. funcionarãc
no minimo com 3 de seus membros.

Art. 14.° — ̂ G. F. R. G. será composta de
tres membros, nomeados pela D. s. R. T. M
e será o orgão representante na Assembléa
Geral nas tomadas de contas da D. R. g.

CAPITULO HI

Das Fontes de Receitas

Art. 15.° — São rendas do R. G. ;
a) auxílios concedidos pelo Governo Fe

deral por conta dos créditos para tal
consignados no orçamento do Ministério da
Agricultura;

b) T^as de emolumentos, multas e de
mais rendas cobradas de acordo com a ta
bela e disposições anexas a este Reg^amen-

c) os recursos fornecidos pela S. R. T. M
que se ornarem necessários á boa execução
dos serviços;

d) subvenções oficiais;
e) rendas eventuais.

■  ̂ ^— O saldo credor constituirá
n o e reserva e poderá ser aplicado nc

compra de apólices da Divida Publica, ou ou
tros titulos garantidos pelo governo federal
em ^Quisição ou construção de imóveis cu
ficará depositado no Banco do Brasil.

Art. 17 0 — Poderá ;^er empregado pa^-tc
do sãldo a que se refere o artigo anterior iia
importação de reprodutores para a venda pelo
custo aos criadores, associados da S. R. T
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M., mediante prévio acordo, na instituiçãc
de prêmios, nas exposições e na representa
ção do R. G. nesses certamens.

CAPITULO IV

Dos Registros

Art. 18." — O registro de reprodutore.'^
será feito em iivres rubricados e encerrado-
pelo Diretor da D. R. G.

Art. 19." — O R. G. manterá os seguintes
registros genealcgicos ;
a) Registro Genealogico da raça GIR;
b) Registro Genealogico da raça NELORE;

c)' Registro Genealogico da raca GUZE-
RATH;

d) Registro Genealogico do ti-
po IN6UBRASIL.

Art. 20." — O R. G. manterá
todos os livros que se fizerem ne- '
cessarios para os respectivos re- / % ̂
gistros acima referidos. jH

Art. 21." O R. G. manterá . %nhi^-ÍP~
para cada registro a que se refe- IL ^ í|É
re o art. 19." as respectivas letras,
tres registros, destinados aos ani- t;'i t
mais, comprendendo ; 11», .3n

a) Registro de bezerros; ®
fc) Registro proviscrio; ^
c) Registro definitivo.' M
Art. 22." _ Será inscrito no

Registro provisorio o animal que
rm Idade acima de 20 meses sa-

íir " resula^e^tares

§ 1." — Poderá ser prorrogado por mais 30
dias, pagando, porém, o dobro da taxa d®
inscrição.

§ 2." — Fóra desse prazo o produto será

inscrito como se tivesse ascendência desco
nhecida.

Art. 28." — A inscrição será feita após
exame e marcação- pela Comissão de Julga
mento. que examinará o regi.stro particulai
do criador, afim de verificar a concordância
com as comunicações de cobertura e os pedidos
de registro.

Art. 2:." — O pedido de inscrição sera
rejeitado se nãc- houver concorrência entre

'i!

T  *

.

S único — Será inscrito nn T?f> MORENJNHA
°  Bezerros o- produto filho de reprodutores inscruí"

provisoric- ou definitivo Registro
Art. 23." __ gQ , .

gistro definitivo r. ° inscrito no Rs-
nünimo, tres g'eracõr^^°^"^°^ ti,ver, no
com a idade de 2o Z ̂°"^Pletas inscritas

6 satisfaça as exi-

da aprovação anos a „
do o Registro e só ̂ ^^^^^nvento^"^
produtores Inscritos''

Art. 25." — Os t» •
seus 'anirnais no ReSt?:® inscreverem
Raças Indiainas e de tin„ ̂ ®^®alogico das
metem-se em absoluto a esi ̂ ""^^bcasil, suta-
ás decisões dos orgãos diretor c

capitulo v''"
Das inscrições de reproãuto~e
Ar." 26. — Poderá ser iv!. ^ ®-ruuera ser inscrito

mal que tenha sido examinado e apo-t°
comissão de Julgamento e que tenha preen
chido as exigências deste Regulamento.

Art. 27. —. o pedido de inscrição deverá
ger feito dentro do prazo de 45 dias após o
nascimento do produto, por meio de boletim
de inscrição fornecido pelo R. G.

MORENJNHA
de Ro-

 - Fwo mngiie Ggr, (E propriedade e
dulfo Machado Borges. (Do j/lantel da E'aztiída J^arat ,1

t^^viiira e a data d.o
Registro as comunicações de cobeii''-'

nascimento do produto. ascido no pais
;o no Re- Art. 30.' — Todo o anim> dias anós oAr,... 30." — Todo o an após c

deverá ser marcado a fogo a ^lembro pos-
nascimento, na face externa ou gar-
tericr esquerdo, logo acima do ordem
rão, pelo criador, ccm o particular,
que deverá constar do seu ̂ ^^^^^erica, parti-

§ único — A. marcação " ̂ (um) e será
cular, principiará pelo 9.999 (nove
continuada até atingir o nu ^ devendo
mil novecentos e noventa e " cronolo-
obedecer o mais possível a o
gica dos nascimentos. comunicações de

Art. 31." — Todas as inscrição
cobertura, bem como cs pod ^ formulários
serão feitos exclusivamente em (oom

—  í......... .. t.çíxa de ^íornecidos mediante a taxa de ^ dirigidos
,  aos criadores, pelo R- " •

3 este sob registro. _„nicacnps
S 1." — Serão rejeitadas as cc-m

de cobertura, ou pedidos de registros dne r.ao
®6jam feitos nos formulários acinia
^ionados, ou Que venham com da os e.)
cientes.

§ 2." — As comunicações de cobeituia e
pedidos de registro deverão ser assinados pe-



o ZEBU

Io criador ou seu encarregado autorizado, que
para isso deverão registrar as suas firmas no
livro especial que o R. G. manterá para esse
fim.

§ 3." — As comunicações de cobertura de

verão ser feitas á D. R. G. pontual e
salmente.

§ 4." — Em caso do criador não podcT
dar com precisão a datã da cobertura coü-
ícrme o § anterior, firmará para a D. R. l..
ama deciaração comunicando a época em cjusi
determinadas vacas estiveram com deterni.-
nado touro, sendo este fato anotado em jI---
'a vermelha no R. G.

Art. 32." — No caso do nascimento de gc-
flieos esse fato deve ser especialmente men
cionado no pedido de inscrição, citando-se
sexo dos produtos. ,

Art. 33." O criador recebera por
®al inscrito, um certificado
tido em seu nome ou, se assim o
am certificado genealogico. nrintirin de

§ 1." _ A primeira via do certificado de
^'^^«ição será fornecida sratuitameme.

§ 2." _ o certificado genealogico sera
de acordo com a tabela do art. 44.

Art 34" _ Quando o pai do produto nao
f'' de propriedade do dono da f^mea, o pe-'•ido de inscrição deverá f
do certificado de cobertura feito e assina
pelo proorietario do touro.

Art 35." ■criador é obrigado a comu
nicar nor escrito e dentro do prazo demese<i todas as vendas que forem feita^
mencionando : nome do comprador, nome cto
amrnàl numero de registro, e a data da ven-úTdevendo ainda remeter ao R. o certificado°  lhe sera devolvido devida-
de inscrição que me
ttiente anotado. ^ transferencias serão co-

§ único , gojn o estipulado no art. 44.
bradas de Quando fôr efetuada a ven-

Art. 36.° prenhe o vendedor fará
da de uma no verso do certifi-
constar essa ocov remeter ao R. G., de
cado de inscrição a"® .^^ior, especificando
acordo com o artig ^ numero de re-
a época da cobertura, n ^
gistro do reprodutor. . cuja inscrição

Art. 37." - Todo o am ocasião
fôr aceita será marcado .g^dora, com o
do exame pela ^omissão correspon-
üumero de marcaçao ao & ^ ^ face
dente, encimado pela marca . g^to logo a-
externa do membro posterior
cima do jarrete ou garrão.

Art. 38.- - No fim de cada 8
dores deverão enviar ao R. »• .gtentes.
Pleta dos animais registrados e*

Art. 39.° — Para poder ^nter um
produtos o criador é obrigado a ni
livro de registro particular com todas as espe
cificações necessárias á perfeita identifi-^a-
ção dos animais, que será fornecido pelo R
G. pelo preço de custo.

n
Aj:t. 40." — Todo o animal terá obrlgatc-

riamente um nome de livre escolha do pro
prietário, reservado, todavia, ao R. G. o di
reito de censura paia os que julgar impróprios.

-c § único — Concorrendo ao registro animais
com o mesmo nome, prevalescerá a priorida
de de pedido de inscrição verificada pelo pro
tocolo do R. G.

Art. 41." — Fi-ca proibida a mudança de
nome de animais inscritos.

Art. 42." — A falta de cumprimento de
qualquer das disposições deste Regulamento
ncs prazos estipulados, dará logar á rejeição do
pedido de inscrição.

Art. 43." — O criador que de qualquer ma
neira tentar fraudar ou' fraudar a exatidão
do registro genealogico terá imediatamente
cancelada a faculdade de registrar animeis.

Art. 44.0 — São as seguintes ao taxas co
bradas aos criadores ;

a) Inscrição de animal impor
tado lOOSOOO

t) Inscrição inicial no registro
provisorio para os machos . . 50$000

c) Inscrição inicial no registro
provisorio para as femeas . . 30§000

d) Inscrição no Registro de Be
zerros lOSOOO

e) Inscrição no .registro proviso
rio ou definitivo, vindo do re
gistro de bezerros 4S0Cü

f) Trasfeerncia de bezerros 4$000
g Transferencia de vacas 6§C00
h) Transíerencia de touros lOSOOO
i) Certificado genealogico com

pleto • *; 30$000
Art. 45.° — Os animais pertencentes ho

Governo* da União serão inscritos gratuita
mente.

Art. 46.° — Os governos estaduais que
pagarem a titulo de remissão a importância de
vinte contos de réis (20:000§000) de uiria so
vez ou em prestações anuais de cinco contos
ae réis (5:0003000) cada uma, terão o direito
de registrar os seus animais gratuitamente.

Art. 47." — A todos os criadores é per
mitido inscreverem os sens animais no R G.

§ umco os socios da S. R. T. M. terão
um desconto de 50% (cincoenta por cento)
sobre as taxas do Registro Genealogico.

- ^ ~ O R. G. receberá a bonifica-çao e o (tres pcx cento) sobre as vendas
de animais que se fizerem por seu intermédio.

.  . ■ ■ O criador que requerer a inscrição dos animais deverá fornecer a condu
ção da estação ferroviária ou porto mais pró
ximo da fazenda e hospedagem aos membros
da Comissão Julgadora, quando no desempe
nho das atribuições previstas no presente
Regulamento.

Art. 5o." Os casos omissos deste Regu
lamento serão resolvidos pela D. R. G- e pelo
C. T.
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Martelo — Orcnule Camjim-I d
Pecuária de Uberaba, em e eu
de animais de 191S - Eertence aa

sir.iii da Saciednde Ricn

CAPITULO VI

Disposições Gerais

• Art. 51,0. _ A. D. R. G. fará publicar to-
üos os átos que interessarem acs criudores
e á pecuaria, sobretudo no que diz respeiti
ao gado indiano.

i único — A I>. R. G. apresentará á D. S.
T. M. antes de iodo 30 de junbo e 31 de de
zembro de cada ano, um relatcrio de seus
trataihos durante cada semestre, com ai
observações que julgar convenientes, sendo
o referido relatório publicado em conlornii-
dade com a cláusula 6.'' do contrato firmgdc
com o Ministério da Agricultura em 26 de
novembro de 1936.

Art. 52." — o arquivo do R- G. poderá sei
visto e consultado por qualquer pessoa in-
eressada, mediante pedido per escrito e au-
orização ̂ do Diretor responsável, sendo çi i
as certidões soiiciiadas serão fornecidas me
diante pagamento das taxas estabelecidas.

Art. 53." — o cargo de Secrétario será
6x0pcido ds l?rGf'GT6ncÍQ, por \irii técnico

Art. 54." A D. R. G. poderá entrar em
acordo com uma revis.a técnica para publi
cação dos átos 6 fatos relativos ao R G cí
:ue se constituirá nesse caso orgão oficial.

Art. 55." — Entende-se por criador cU
Lm animal c proprietário da fazendo onde c
mesmo na:ceu e permaneceu seguidamenLi

mais de quatro meses. No caso de dsskcar-si
o animal para outra ou outras fazendas, an
tes do decorridos quatro meses, desde o nas
cimento, ter-se-á como criador aquele em
cuja fazenda o animal permaneceu maici
parte de íempo antes de completar quinze
meses de idade.

( raça Oyr, na 1 V Exposição Agro-
inpcão na \' JÍ Exwstção Aaciunal
criador J Machado Borges, ^
d do Triângulo Mineiro.

Art. 56." O membro do C. T. ou da C.
P. que faltar a mais de tres sessões conse
cutivas, sem motivo justificado e aceito P® ̂
D. R. G., poderá ser substituído na forina
deste regulamento.

Art. 57." — A D. S. R. T M. de acordo
com a D. R. G. e o C. T. poderá realizar acor
dos a que se refere o artigo 3." letra "e", coni
(bcciedades estaduais, quando esses acordos
vierem beneficiar ou facilitar os serviços do
registro genealogico.

Art. 58." — As Comissões de Julgamento
dl que trata o artigo 12." letra "e" serão
compostas de tres membros e se constituirão
de um cu dois socios da S. R. T. M. e de
ou mais técnicos do S. F. P. A. do Ministério
da Agricultura ou de um técnico dos servi
ço.! estaduais.

Ari. 59." — As despesas de viagem e es
tada do criador que fizer parte de uma co
missão zo técnica serão custeadas
R. G.

§ único — O Ministério da Agricultura
designará os técnicos sem ônus para o R- G-

Art. 60." — O Regulamento do R-

"poderá ser modificado pela Assembléa Geral
ãa S.' R. T. M. e com a aprovação posterior

Ministro da Agncultura.

Art. 61." — O R. G. manterá um protocolo
ãe entrada e outro de salda para todos os
a,;eis e documentos dirigidos ou expedidos

® encaminhados ao registro.

Uberaba, 30 de agosto de 1939.

(a) orlando RODRIGUES l3A CUNHA,

Presidente da Sociedade Rural do Triângulo

Mineiro.
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Instruções para o Registro Genealogico (R. G.) das
raças bovinas de origem indiana, Gir, Nelore, Gu-

zerat e do tipo Indubrasil.
Aprovado pelo inisterio da Agricultura em 21 de Setembro de 1938.

Art. 1.° — Os livros dos registros genea-
logicos das raças Gir, Nelore e Guzerath e
do tipo Indubrasil, instituidcs pelo Regula
mento do Registro Genealogico, serão e.xe-
cutaveis de acordo com as instruções que
seguem ;

Art. 2.0 — Só poderá ser registrado o ani
mal sobre cuja pureza especifica não houver
a menor duvida.

Art. 3." — Considerando ser uma das
principais fi,nalidades do R. G., o aprimma-
nrento das raças puras : Nelore, Gir e Gu
zerath e do tipo Indubrasil, este em forma
Çâo. com tendência manifesta á hxidez as
suas características étnicas, devera ser a se-

norteada, visando produzir animais se-
os padrões em seguida discriminados :

a) Gir.

Nelore;
Guzerath;
Indubrasil.

Art. 4." Os padrões a que se refere J
artigo anterior, poderão ser modificados em
'^ompo oportuno e quando houver razões de
ordem técnica e econômica, baseadas na me-
Ihoria dos ■mesmos, após o parecer do C. T

5 o De acordo com os arts. 20 e
21 ri n Regulamento do B- G. serão mantidos
para cada registro a que se refere o art. 19
do Citado Regulamento os seguintes livros .

a) Registro Genealogico da Raça Gir .I j^Registro provisório para cs
Registro provisorlo para asGY—B—2—Begi

femeas. . , „ jp bezerros.
OS

machos.GY-^5^Hegistro defintivo para as ío-
b) R^ístro GenealogicoNE-A-l-Begistro provisorio P

chos. -io para as fe-NE-B-2-Registro provisorio P
meas.

NE— —3—Registro de bezer _
Ne ç—4—Registro definitivo V

chCS. „aro nç fp_
Ne D—5—Registro definitivo P

meas. ^
c) Registro Genealogico da B^ça jUzp-

rath :

GU—A—i—^Registro provisorlo para os ma -
chos.

GU—^B—2—^Registro provisorlo para as fe
meas.

GU 3—Registro de bezerros.
GU—C—4—^Registro definitivo para os ma

chos,

GU—D—5—^Registro definitivo para as fe
meas.

d) Registro Genealogico do tipo Indubra
sil ;

IB—^A—1—Registro provisorlo para os ma
chos.

IB B—2—Registro provisorio para as fe
meas.

IB— —3—Registro de bezerros.
IB c 4—Registro definitivo para os ma

chos.
IB_d—5—Registro definitivo para as fe

meas.
0 o Todos os livros mencionados

no artigo anjtericr serão icriados imediata
mente, com exceção dos livros definitivos que
se criarão na época oportuna.

7.0 _ A todo criador que desejar
formar famílias cu linhagem leiteiras de
qualquer uma das raças, objeto do Regula
mente do Registro, será facultada a inscri
ção em livros proprins de reprodutores ma
chos e femeas, livros estes que serão crgani-

• zados pelo C. T. sempre de acordo com o pen
samento do Ministério da Agricultura.

8.° — A S. R. T. M. adotará as mar
cas abaixo discriminadas para uso do R. g.,
as quais serão registradas na repartição ofi
cial competente, afim de lhe serem assegu
rados os direitos de propriedade. Constará
de um triângulo equilatero de ângulos arre
dondados, com um dos ângulos voltado nor
malmente para baixo, partindo de cada lado
desse angulo, rétas formando um M com a
sua porção inferior. Dentro do Triângulo le
vara a letra inicial maiúscula do respectivo
registro genealogico de cada raça, sendo G.
para o Gir, N. para o Nelore; G. para o Gu
zerath e I para o Indubrasil.

Art. 9.0 Esta marca é de propriedade
ex'Clusiva da s. r. t. M. e nenhum criador
poderá te-la em sua propriedade sob pre
texto algum, nem tão pouco os imembros da
Comissão de Julgamento poderão deixa-la
nas fazendas, devendo entrega-la ao Secreta
rio do R. G após os trabalhos zootécnicos.

Art. 10." — Para a inscrição do- animal
no Registro de bezerros a Comissão de Julga
mento do R. G.. o identificará e procederá
ao exame do livro de registro particular do



SELECIONADA — CamptCi do
tipo Induhrasil, na VII Eaposi-
Cão Nacional de Animais, de 1938
em Belo Horizonte. — Plantei dá
Fazenda Gloria, Municipio de Ve
rissimo. - Proprietário e criador
JOÃO MACHADO BORGES.

criador, apondo- um dos membros da comis

são sua rubrica em cada linha do animal ins

crito.

Art. 11.° — o animal inscrito no Livro de
Bszerrc.s, será marcado a logo na presença
da Comissão do R. G. apenas com a m.arca
do R- G., sem a letra interna, cujo- tamanh:
do lerro será de quatro centímetros (0,04cms.)
na face esqüerda da cara.

Art. 12." — A inscrição do animal no Re
gistro prcvisorio, será feita por uma Comis
são de Julgamento- composta de tres mem

bros que o identificará e constaturá no ani
mal o numero que o mesmo tem no registro

particular, procederá ao exame do livro dc
registro particular, do criador, apondo um
dos membros a sua rubrica em cada linha do
animal inscrito e o numero que tomou uc
Registro provisorio.

Art. 13. O animal inscrito no Regis
tro- Provisorio será marcado a fogo, na pre
sença da Comissão de Julgamento do R. G.,
com a marca do R. G. e mais a letra do res
pectivo registro, tendo por baixo a fogo, c
numero- que tomou no registro, o tamanhc

da marca será de cinco centímetros (0,05cms.)
Art. 14." — A Comissão de Julgamento or

ganizará a ficha individual de cada animal
inscrito, que será assinada pelos membros da
Comissão, a qual será entregue ao Secreta
rio do R. G.

Art. 15." Nos pedidc-s de inscrição de
íemeas feitos até 30 de junho de 1939, deverá
constar a declaração si o referido animal fo'
padreado e por que touro.

§ unico — Todo c bezerro nascido de a-
nimal registrado no Provisorio, cujo boletim
de inscrição materna conste a declaração de
que trata o presente artigo, poderá ser ins
crito no Registro de Bezerros, sendo valido
para todos os efeitos a sua paternidade e nU^~
ternidade, desde que o pai haja sido inscritc
no Registro provisorio. posteriormente á ins
crição materna,

Das Comissões de Julgamento

Art. 16.° — As Comissões de Julgamento
oiientarão seus trabalhos de acordo com '
Regulamento e o determinado nas presen
tes instruções.

Art. 17/. __ o animal inscrito, qye
por sinais e provas, não oferecer garauti&s
de pureza especifica e caracterisbicas ecoiu-
micas, será eliminado do Registro, a critério
<^0 C. T., podendo esta medida .ser estendida
aos ascendentes e colaterais, sempre ouvido
o parecer apresentado pela Comissão de Jul
gamento.

Art. 18.0 _ ^ certificaaos do
R. G. será empregada tinta preta ou azul
para a escrituração, reservando-se a tinta
vermelha para as anotações especiais.

Art. 19." — Nenhum juiz poderá julgar
ns reprodutores da sua própria fazenda, ou
daquela em que êle tenha interesse direto.

§  1.° — Considera-se haver iirteresse di
reto também no caso de existir ligação- por
parentesco proximo. Serão considerados pa-



rentes proximos para efeito de impedimento
no julgamento, filho, irmão, cunhado, tio e
sobrinho.

§  2.® — Para efetivar toda e qualquer

resolução será suficiente o voto concorde de
dois (2) membros da Comissão.

§ 3.0 — As partes interessadas poderão a-
pelar para a D. R. G. das decisões das Co
missões de ulgamento, só no caso de resolu
ções cuja votação não tenha sido unanime;
em caso de denegação de inscrição poderá
apelar só o interessado, e no caso de votos
favoráveis á inscrição só o membro dissi
dente da Comissão. Prevalecerá esse direto
de apelo trinta (30) dias depois da denegaçao

primeiro (!.") caso e oito (8) dias c-
pois da votação no segundo (2/). ^

a) Para socios residentes em zonas dis
tantes, o prazo de prescrição- previsto nes e
Paragrafo será extendido a juizo da D. R
G- para o tempo necessário á troca de cones-
Pandencia pelas vias usuais (correio, te.e-
grafo).

.  Recebido um apelo de
do presente paragrafo a D. R. G. ofi

«ara dentro de oito (8) dias as partes m-
teressadas e á Comissão de Julgamento, dan-

a todos um prazo de quinze (15) dias pa-
exporem suas razões, depois do l^e a

a sua decisão final, após ouvido o C. T., >■&-
nham ou não comparecido as partes, pessoal-
mente, ou por procuradores idoneos.

pas obrigações dos criadores

^ 20" O criador manterá em dia
os livros de registro genealogico particular,

-  f,,,.nocldos pelo devendo es^arlUe serão for exigências constantes
preenchidas todas
dos mesmos. criadores deverão enviar

Art. 21.° " pontualidade e mensalroen-
á D. R. G., com " tos, mortes, vendas e
l-e, todos os nasci gstiverem ligados
coberturas de JL formulários forne-
aos mesmos registros, em
cidos pelo R- G- njumerc e nome do

a) nascimento : ^ nascimento
produto, sexo, côr, data e i pater-
(fazenda, município, Esta j.gspectivos dos
Pa e materna com os g numero dos
registros e declaração da g^em, os quais
livros de registro a que pei complel-a elu-
constarão dos certificados para
cidação do criador. nomes das

b) cobertura : Contendo O
femeas cobertas, letra e numero ^
registro a que pertencerem, ^
gistro provisorio ou definitivo, noUie
ro utilizado, especificando deste, ^
numero de registro provisorio ou deiinitivu
e data da cobertura, com a precisão possi-
vel.
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c) MORTES : Contendo os nomes dos
animais, letra e numero do livro de registro
a que pertencerem, numero do registro pro
visorio, ou definitivo, paterna e materna com
os números de registro destas e causa da mor
te, si possivel.

d) VENDAS : Contendo os nomes dos a-
nimais vendidos, letra e numero do regis
tro provisorio ou definitivo, ascendentes pa
ternos e maternos com os números e letras
dos registros destes, nomes dos comprado^^es
0 respectivas residências.

Art. 22.® — Em caso de substituição do
reprodutor, conforme o § 4.® do ar ti. 31 do
Regulamento, esta só poderá ser feita após
trinta (30) dias da retirada do touro a ser
substituido, sendo ambos os fatos comunica
dos á D. K. G.

Dds formalidades de inscrição, registro e
transferencia d,e reprodutores

23.® A inscrição de reprodutores
machos ou femeas, será feita mediante pe
dido em formula apropriada a D. R. G., a-companhada do talão provando o pagamen
to das respectivas taxas.g  2 O No caso de serem denegadas as
inscrições solicitadas ou algumas delas, a
respectiva importância depositada para as
t xas de inscrição sera unediatamente de-

i^lolvida á parte interessada com a partici
pação da resolução da Comissão de Julga
mento.

24.° Não é permitida, sob pena de
nulidade do atestado, fazer qualquer anota
ção, alteração ou borradura de qualq-jer na
tureza nos certificados ou pedigrees emitidos
pelo R. Cx.

§ único — A. D. R. G. fará a comunica
ção ao criador interessado, em formulas a-
propriadas, dos animais seus que fotem acei
tos para registro.

Art. 25.° — A D. R. Q. poderá inscrever
nos livros e certiiicados destinados a ani-
r ais de ongorn não compr-.ada, os dado.<^
tornecidos pelos criadores, referektes ; as-

J^esmos, sendo inscritos a tinta
vermelha, e devendr» «.. . .

.... **=""0 constar dos reieridoslivros e certificado? . •
espicr,. rcgistro, uma ooser-

pi • ^ procedência dos mesmos p U]a autenticidade a D. R. g. não
assumira responsabilidade.

Dos if^pressos e mod£ios de comunicação

Art. 26." — A D. R. Gr. adotará para os
serviços do registro, modelos e impressos que
1 onterão os seguintes dados ;

MACHOS : Numero e letra do registro,
nome e numero do animal, sexo, data e lo-
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cal do nascimento; criador e proprietário
com as respectivas residências; sinais, peia-
gem, retificação de peiagem, genealog-o e
transferencias.

FEMEAS : Os mesmos elementos exigi
dos para os machos e mais os dados neces
sários para a inscrição dos produtos, os quais
constarão do numero de inscrição, nomev
data do nascimento, nome do pai com o nu
mero e letra do registro e observações.

b) Dos certificados : As anotações escri
turadas nos livres de registro, isto é, todos
os elementos exigidos na alinea "a" do pre
sente artigo, e mais a assinatura do Secre
tario Registro, além de uma fotografia do
amanho de 6 x 9 (seis por nove) centime-
ros que será fornecida pelo interessado, cm

duplicata, sendo uma para arquivo do re
gistro.

c) Nos mapas de cobertura ; Nome d-^s
femeas cobertas, data da cobertura, num^-Xi
e letra do registro, nome do touro com o nu
mero e letra do registro; nome e séde da fa
zenda; observações.

d) Nos mapas de nascimento : Nome do
prc-duto, numdro do registro particular" do
criador, sexo, peiagem e local do nascimen'"'
(fazenda, município Estado); filiação com .oS
números e letras do registro.

e) Para a solicitação do registro inicial ;
Pedido um impresso fornecido pela D. R. G.,
conforme art. 31 do Regulamento do R. G.

f) Mapas de vendas ; Nome dos aniimis
vendidos; letra e numero do livro de regis
tro a que pertencerem; filiação com os res
pectivos números e letras dos registros, nome

dos compradores e respectivas residências
(fazenda, município. Estado), observações.

g) Nos mapas de morte : Nome dos ani
mais mortos; letra e numero do livro de re
gistro, filiação com os respectivos números
e letras dcs registros; causas prova'eis da
morte; nome e séde da fc ^-  la^enda; observa-

h) Nas formulas para declaraçn ■ Ele
mentos fornecidos pelo criador, n , d
animais de origem não comprovada ^
cias ao nome, sexo, data e local '

-  ̂ n3,sci—mento; filiação conhecida pelo criadr.^,
do criador e proprietário f-em e sinais;
atual; nome e séde da fazenda; obsciva*' -

'^ÇOPS1) As cadernetas para apreciação
-animais terão cs seguintes dados : Data qg
Julgamento, numero e letra do registro, nopig
e numero do animal, criador e residência
proprietário e residência; sexo, data do .nas
cimento (idade) ; local do nascimento (fa
zenda, município, Estado) ; características
étnicas; cabeça, perfil cefalico, chifres, pcj-
coço, peito, linha dorso-lombar, garupa, in-

-^erção da cauda, culote, membros, pele, pela
Sern, conformação. Caracterização geral e ou
tras observações. Assinaturas dos juizes. Nu-
^■ero do R. G.

Disposições finais

Art. 27.° — De todas as reuniões du O.
será lavrada uma ata, onde deverão

ser anotados todos os assuntos tratados e
de iberações tomadas que dever.ão se.r refe
rendadas na reunião seguinte.

Art. 28." — Para melhor andamento dc
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'proprietário e criador Joaquim Machado ho, <p
serviço, a D. R- G. organizará um piocesso
para cada criador contendo todos os docu
mentos expedida ^ recebidos.

jftrt 29-" — Qualquer membro do C. t- j
nnriei fa^ei' Comissão de Julga-
^  desde que a sua escolha se enqua-
tTn^s disposições regulament.xres reíeren-
^  Híic mesmas.■- i,íTo - A s -

-  1 rer quaisquer duvidas .surgidas j |poderão reso Qj^issões verificadas nestas jj
em virtude de
instruções ^ —— j
Caracteres "" |

OABBÇA : O «aneo -J;-ca-^rL!
de perfil sub-convex , entando na linha
Su, seca, descarnada, Icngitudmal
mediana do craneo no ^ craneouma pequena depressao^^a
é menos convexc- e n,anso e sono- |
elipticos, compridos, de levemence i
lento, palpebras pretas, das vezes
salientes, apresentando ^ preU-s cm re-
-ma aureola ou anel £ g;jo de poucc
dor dos olhos. Os CHlFREh^
desenvolvimento, mais ^s, de forma
tos, por vezes ligeiramente cm^
conica, de secção oval, por _
tos, de superfície rugosa com /-■'
tudinais e de cõr escura. São dnag - s fran
camente para fóra, para traz e cirno
Nas femeas são finos, ligeiramente longos,
podendo apresentarem-se em lira aberta. Na

Erposição Aqro-Peruaria de Uberaba, cm I9H6.
,j,. _ Fazenda Cascata. — Uberaba-MÍ7,as.

aparência assemelham-se a paus fincad'- no
craneo. CHANFRO, deve ser curto e largo no
touro, ssndo que nas femeas é francamente
comprido e menos largo. FOCINHO, largo,
com narinas amplas e tem afastadas, de cór
escura, podendo apresentar manchas claras.
Ncs tipos Brahama, a pigmentação do foci-
nho e das palpebius é rosea. ORELHAS, são
peruenas em forma de concha, em ponta de
iança (dirigidas paia os lados em posição ho
rizontal). com a face interna voltada para a
frente.

PESCOÇO ; Curto, grosso, em posição
horizontal, bem ligado ao tronco e íartamen
te musculado, nos machos. Nas femeas ã
relEtivamente comprido e de mov, '
sura. A BARBELA, se extenrf n f
- o U.U.O.com o couro fino, ma rir, o.-

. j lacio ac' todo desenvolvida. concorrendo ^^a-o o , ueseinui
•  ̂ ^ ' ' uarmcnia do conjunto. O UMBIGO ^

THRAV . A devera ser bem reduzidoi■  ihplo, largo, alto e profundo
com um peito b^m 1

i  descido e avançado, largoe prolundo, tenrir^ „ - . > &
^ maças bem salientes ep  t i mente cobertas de carne e gor

dura.

COSTELAS' • Compridas, bem arqueadas
e afa^stadas. formandc- um costado sem de-
presso,-s atraz das espaduas e bem cobertas
de carne, As ESPADUAS, ligeiramente oblí
quas, bep-^ revestidas de mu.sculos e afastas-
das.

dlUPlM : De tamanho moderado, pouco
espesso em fôrma ds rim e extendido para
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Iraz, bem firme. (Desprezar os animais que
o tenham caido de um dos lados, quando no
vos) .

DORSO E LOMBO ; Largos, não muito
compridos, bem horizontais, firmes, farta
mente robustos de carnes.

GARUPA ; Comprida, larga, quadrada,
horizontal, bem unida ao lombo, sem depres
sões e densamente revestida de musculan-
la.

SACRO : Em nivel com a garupa.
COXAS E PERNAS ; Musculosas, es-

pêssâs, com carne descida até o garrão. Vis
tas de lado e de traz deverão apresentar boas
culótes.

MEMBROS ; Não muito compridos, colo
cados em retangulo, aprumos normais, cane
la fina, ossatura forte, cascos pretos ou e.s-
curos e pequenos.

CAUDA ; Inserção baixa, cauda fina des
de a base até a ponta, com a vassoura pre
ta.

VENTRE OU BARRIGA; Bem ampla,
bem descida, formando com o peito uma linha
horizontal paralela ao dorso.

COURO : Deverá ser macio, bem solto,
fine, flexivel, oleoso e coberto de pêlos curtos,
finos e sedosos, jamais grossos e ásperos de
côr preta.

índole : Mansa.
APARÊNCIA geral : Vigorosa, compacta,

indicando um tipo aperfeiçoado para a pro
dução de carne.

FELAGEM : a côr predominante é a
branca, prateada e o malhado de manchas
escuras, paradas e bem definidas. Manchas

pretas nos joelhos, nas juntas das quartelas e
nos jarretes.

Caracteres morfologicos da raça Gir
CABEÇA : O crnneo do touro Gir é de

periil ultra convexo e largo; a TEST.A
piosminente. MARRAFA bem jogada para
ciaz, evitando os tipos de cabeça pesada.
Nas femeas o CHANFRO é mais comprido.
FOCINHO, deve ser preto e largo. NARINAS,
grandes e dilatadas, revelando grande capa
cidade respiratória. ORELHAS, compridas e
pendentes, algumas vezes extendendo-se a-
lém do focinho nos bezerros; devem começar
em íórma de tubo, abrindo depois com a por-
Ção superior da orelha ligeiramente enrola
da sobre si mesma, com a extremidade qug.
brada e voltada para a face. OLHOS, pretos
c adormecidos, estreitos e compiidos, situa
dos bem lateralmente e protegidos por abun
dantes rugas da péle. CHIFRES, curtos, de
forma achatada, grossos na base, dirigidos
para traz, para baixo, para fóra e para cima,
bom as pontas convergentes.

PESCOÇO : Curto, èrosso e horizontal,
nos touros, fino nas vacas. BARbeLA, exten-
drndo-se desde a papada até ás axilas, pou-
bo desenvolvidas, bem colada, concorrendo
para a beleza do conjunto. PelaGEM, esta
varia grandemente, podendo ser desde o uni
forme de uma só côr até ás variações de co
res e respectivas combinações. Deverão ser
preferidas as pelagens uniformes, mouro o
cbitado de vermelho, e o baio (amarelo).
PELE, preta ou escura, qualquer que seja a
côr do pêlo.
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base, com vassoura preta. Inserção bem bai
xa e em nível com a garupa.

ESPAPUAS : Ligeiramente oblíquas, bem
cobertas dos lados. CUPIM, de tamanho mo
derado fluo, em fôrma de rim, extendido
bem para traz. (Despresar os animais que c
tenham caído de um dos lados, por se con
siderar defeito).

PFITO • Descido, profundo e largo, sem
-  a maçã bem saliente e pro-repressoes, t ^j^erta de carne e gordura

porcionalmente co
.  Bem arqueadas, compridascostelas . , j.gssões atraz das espa-

e afastadas, sem ■
duas Bem cobertas de ca

/mwtBO • Largos, horizontais «DORSO E LO^^"; ■ j.arnes do cupim ate
fartamente e densamente c.av-
á garupa; lombos fh
hudos. j V

larga, quadrada e
garupa : Comprida, gg^ depres-

izontal, tem unida ao
sões e coberta de carne,
a garupa.

CO.XAS E pernas :^^^;^^fde'trazTS
íaTos''deverão "apresentar culútes bem pro
nunciados.

membros ; Moderadamente curtos e co
locados em retangulo aprumos normais; os-
satura forte e lisa.

CASCOS : Pretos ou escuros. Canela fi
na. CAUDA, comprida,, despontada desde a

horizontal, tem unida ° q gm nível com
snoc ..t-r, Ho earne. SALn

VENTRE OU barriga ; Bem ampla, bem
descida, formando com o peito uma linha
horizontal, paralela ao dorso.

CARNE : Massas musculares fortes e es-
pêssas, firmes e uniformemente cobrindo todo
o corpo.

COURO : Papada moderada; UMBIgo
bem reduzido; couro solto, macio e oipcoberto de pêlos curtos, finos e sedosor^"^

APARÊNCIA GERAL: Vigorosa e com
pacta, indicando grande percent^c
ne, mostrando qnaMade o

PESO ; (r>esenvolvimentn7
idade. vimento) proporcional á

Caracteres niorfologicos da raça Guzerath
ITiPo PADRÃO)

CABEÇA. * r\ r»
'  nprfii craneo do touro Guzerath
rWANFRí^ Sdfc-concavo, de largura média.

TTi comprimento médio, porém,largo. OCINHO ; preto e la!rgo; NARINAS,
bem afastadas, dilatadas, denotando grande
capacidade respiratória- OLHOS, grandes, ne
gros e vivos, de olhar manso, orbitas ligeira
mente salientes, a abertura dos olhos eliptl-
ca; u Palpebra superior tendo, geralmente,
nos touros duas ou tres rugas paralelas; os
CHIFRES são de secção eliptica, de tamanho
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médio, saem da cabeça horizontalmente na-
ra o lado, projetando-se para cima em fôr
ma de arco ou de lira média, curvando-se le
vemente ao chegar ás pontas ,para traz e
para dentro (torquez) e mui simetidcos.

ORELHAS, grandes, largas, pcuco- desponta
das, pendentes, brancas ou pretas, o interior
sempre alaranjado, podendo apresentar os
bordos "debruados", a face interna voltada
para as laces.

grosso 0 inclinado

Ias comprimento médio até ás axilas, cem delineada.

cinzento prateado, '
lamente brancas, a cabeea^^^^'^° comple-i-aoeça, pescoco e esm
duas sao comumente mais escuros'do qul as
outras partes do corpo ; é o azulego ou côr de
fumaça.

PELE : preta ou escura, qualquer que seja
a côr do pê'o.

ESPADUAS : Ligeiramente oblíquas bem
cobertas de musculos. CUPIM ; qg tarnanho
moderado, fino, em forma de rim e extendi-
do bem para traz (Despresar os animais que o
tenham caido de um dos ladcs, por gg consi
derar defeito).

PEITO ; Descido, profundo e largo, sem
depressões, tendo a maçã bem saliente e pr.i-
porcionalmente coberta de carne e gordura.

COSTELAS : Bem arqueadas, comprl-

CltCZElRO — Cnwpeão do

tipo IvãuhraHÜ, na I Exposi
ção Agro-Pecuarin de Ubera
ba, promovida pela Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro.

das e afastadas sem depressões atraz das és-
paduas. Bzm cobertas de carnes.

DORSO E LOMBO ; Horizontais e bem co-
cerlos de carnes, do cupim até á garupa; lom
bos iirmes e densamente carnudos

garupa : Comprida, larga e horizontal,
tem unida ao lombo, sem depressões e cober
ta de carne. £.'acro em nivel com a garup^

COXAS E PERNAS; Cheias e espggg^.
com carne até c garrão.

membros : Moderadamente compridos g
colocados em retangulo, aprumes normais, os_
-tura forte e lisa, cascos pretos ou escures
Canela fina.

CAUDA : Comprida jámais proeminente,
despcnüada desde a base, com vassoura preta.

barriga ou ventre : Bem ampla, bem
descida, formando com o peite- uma linha ho
rizontal, paralela ao dorso.

CARNE ; Massas musculosas e espêssas.
firmes e uniforme"^^"te cobrindo todo o- cor
po, mostrando abundancia de musculos.

COURO : papada moderada com o umbi-
80 bem reduzido; ccuio solto, macio e oleoso,
coberto de pé os curtos e finos, sedosos.

APARE-NCIA geral : Vigorosa e compac
ta, indicando grande porcentagem de carne,
mostrando qualidade e virilidade.

PESO ; (Desenvolvimento ) proporcional á
idade.
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Caracteres mcrfologicos do tipo Indubrasil

CABEÇA : O craneo do Indubrasil é de
perfil sub-convexo, de testa larga, ligeira
mente saliente; CHANFRO. curto e largc;
FOCINHO, largo de còr preta ou escura com
ventas bem afastadas e abertas; ORELHAS,
de tamanho médio, com a face interna do
pavilhão meio voltado para a frente. OLHOS,
de còr escura. No conjunto a cabeça deverá
ser bem proporcionada, curta e larga, delica
da, denotando saúde, bom temperamento e
qualidade.

PESCOÇO ; Curto, grosso, horizontal, bem
musculadc, unindo-se ao tronco sem eixai
depressão, tendo os bordos inferior e superior
tem largos. De papada reduzida e de barbela

tamanho médio ou moderadamente redu-
"^ida, solta e flexível.

.  Espaduas OU HOMBROS ; Ligeiramente
inclinados tem afastados um do outro sem
'^'^"^«linencias, com abundante e espesa mus-

em toda a sua extensão, bem hgados
pescoço e ao costado sem deixar depressões

uniões A cernelha larga, recebera um
fUpim um tanto largo, em fôrma de rim e ex-
f^endido bem para traz, sem

ser muito volu-

moso, porém firme e solido.

MEMBROS ANTERIORES ; Os braços
principalmente nas articulações com cs hom-
bros deverão ser bem musculosos, devendo o
ante'-braçc ser de pouco comprimento assim
como a canela que deverá ter ossatura firme
e fcrte, de juntas bem fortes e definidas. Apru-
mos normais e bem afastados. Cascos pequenos
e pretos.

pttTTO ou tórax ; De grande largurat-n.in-' ̂  „aidade, para uma melhor ca-
altura e profu Yisto de frente, o peito
pacidade toraxic " espaduas bem a-
deverá ser t^m descido e afasta-
íastadas, de extein carne e gordura
dc, e fartamente ̂cobeitas
as maçãs do peito- compridas

COSTELAS : Elevem capacidade res-
e arqueadas, para pg espaços inter-
piratoria. Por outro la ' ,je musculos,
i^ostais, fartamente teves i ^ppj.gssões e não
de modo a não se quando o
ae sentir as costelas pela ap
animal gordo.

Eormana os
DORSO E LOMBO ; FOim

quartos posteriores as t,e compridos
carne. Devem ser mcderadamen
de grande largura no mesmo pla
tal com a garupa, fartamente cobertos de
musculos espêssos que se extendem o re os
lados.

garupa : Em nivel, formando cem a li
nha do dorso um único plano horizontal des

de o cupim até a base da cauda. Deve ser
comprida, larga, quadrada e plana horizon
tal, bem revestida de musculos que encobrem

is ossos, os quais não são sentidos quando
'se apalpa essa região. &acro em nivel com a
"garupa.

COXAS E PERNAS ; Estas duas regiões

desvrão ser longas e largas, abundantemente

protegidas de másculos bastante espêssos bem
descidos até o jarrete. Vistas de lado ,a sua fôr
ma de\k.rá se aproximar de um retang^ulo.
tendo um papão ou culote bsm pronunciado

(Despresar os animais cujo formato das per
nas seja triangular). Vistas de traz, as per
nas são tem afastadas por massas muscula
res nas faces internas das coxas que descem

bem próximas ao jarrete. As faces externai
bem carnulas apresentam cu.üte per.tc- do
jarrete. O contorno do bovino, visto de traz
deverá se aproximar de um retangulo.

BARRIGA OU VENTRE ; Ampla e desci
da, dependendo estas qualidades do maici
arqueamento e comprimento das costelas
Suas proporções deverão guardar harmonia
com o conjunto. A linha inferior que parte
do externo e vai ã barriga deverá ser hori -
zontal.

CAUDA ; Comprida, inserção sem nivel e
baixa, jamais proeminentet base fina e des
pontada até a vassoura, que é de pêiog pre_
tos.

CANELA; Fina, sêca, firme, curta, com
cascos ou unhas pretas e pequenas. Aprumo-
normais e perfeitos.

COURO E PELE; Papada moderada-
barbela pouco desenvolvida; umbigo o meno-
possível; couro solto, flexível, macio, oleoso
de péle preta ou escura e coberta de n-i
finos, curtos e sedosos. PqiO.=

FELAGEM: A côr preferente
branco, o prateado ou cinza ^
assim o baio (amarelo claro azulado, bem
vermelho nas diversas to v escuro) e c
dc-se por uma côr unica ' ̂̂^^uzin-
gradual de duas cores fir mistura
gem preta ou malhada ^ Pela-

aparencia GERat
a aparência de bovin " apresentai
carne, de cateca dor ° especializado parj
bsm musculado '
profundo, consütui? '

vistas rfadol^^deTaí
se apioximam de um retangulo. Membros re
lativamente curtos e de ossatura delicada

distribuída por todo o cor
po, laria e espessa, demonstrando uma gran
de peicentagem de carnes. Constituição for.
te, vigorosa; temperamento vivo, sem ser ner
voso-.
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Discurso proferido pelo Snr. Dr. Durval de Menezes,
na inauguração da V Exposição Feira Agro-Pecua-
ria e Industriai do Triângulo Mineiro, realizada em
Uberaba de 1.° a 8 de Maio proximo findo:

"Convidado especialmente pa
ra a inauguração da V Exposi
ção, sob os auspicios da S. R.
T. M., senti-me desvanecido por
mais essa deferencia e satisfei
to fiquei pela oportunidade de
vir observar, como se proces-
ram nos diferentes rebanhos
particulares a orientação de
cada um, no melhoramento de
seus planteis, nesta escola que
sao as exposições.
Vos bem sabeis do contenta-

O que me vai nalma quan-
o participo da vossa vida cria-
ria e o meu espirito se exul-
e se externa em explosões

e apoio á vossa causa de fo
mentar a prosperidade rural.

comumentelaço aos reprodutores em apre-
açao tem c intuito construti

vo. jamais de menoscabo, visan-

esta^^^^^ alertar o criador paraeja ou aquela região corporal
que nao se enquadra no tipo

terno7^"° mercados internos e externos desejam.

aup^í^nt"^^ cansarei de repetires de pretendermos for-

I^dubrasil, devere-

sentido?;íeparro''''''°^°tores que tentar
ção do bovino es^^.
ra a produção cj
sintamos que essa tendencfa Tl
ra a formação muscular vai se
reproduzindo e crescendo nas
diferentes gerações.
Repito que antes de preten

dermos unificar morfologica-
mente o Indubrasil nas suas
•coordenadas étnicas íaneroti-
cas de quasi nenhum valor e-
conomico para a Industria, de
vemos, renovo o apelo, classi

ficar, dar preferencia ao repro
dutor com a compleição do bo
vino de carne, àquele que, fraco
na sua massa corporea, se apro

xima mais ao padrão idealizado

nas caracteristicas externas.

Zdotécnia é economia, por
tanto o que nos interessa é o
maior rendimento do animal.

Apliquemos ao Indubrasil a
mesma escola e orientação sele
tiva que o Americano do Norte
adotou para o Holandês, hoje •
americano, em que de posse de
um rebanho de pedigree, isto
é, puro de origem holandês, dei
xou de lado os caracteres ra

ciais externos e se lançou fer-

vcrosamente na seleção daque

les que mais leite produziam,
técnica que lhe garantiu pos
suir hoje o melhor rebanho do

mundo sob o ponto de vista da

produção de leite e que levou a

Holanda a modificar e suprimir
alguns caracteres exteriores do

"standard" holandês.

O abandono ao conceito errô

neo da intangibilidade dos ca

racteres raciais exteriores, no
caso do Indubrasil, se impõe ̂

para dar logar á seleção do re

produtor pela sua maior capa

cidade funcional e que seja por

tador de gens para a formação,
rapida e abundante, daquilo que
os frigoríficos e outros merca

dos procuram, que é a carne.

Compete aos mais expertos

e a nós técnicos descobrirmos

as linhagens com genotipos ho-

mozigotos portadores dessas
qualidades, deixando para o fu
turo a uniformização do exte
rior.

Na minha convicção e para

aqueles que me entendem eu

direi :

O Indubrasil será um tipo fi
xo para a produção de carne

antes de ser raça, plagiando o
lema dos argentinos na explo
ração dos suínos "Tipo e não
Raça", que é o verdadeiro sen
tido economico imposto " pela
zootecnia e pelo comercio.

Brevemente um colega publi
cará um trabalho criticando o
termo Tipo no Indubrasil e po

deis estar certos que irei res
ponde-lhe com todo arücr e com

prazer por ser o autor um pro
fissional ilustrado e professor de
Zcotécnia, que tivemos a sorte
de despertá-lo para o conheci
mento e estudo do zebú.
Peço encarecidamente aos

membros da comissão de julga
mento do Indubrasil, menos ri
gor para os reprodutores coiii
credenciais para o tip)0 de car
ne desde que não fuja dem?
iiadamente do padrão do R®'
glstro, reservando quando pro
ceder ao registro defintivo todo
o lelo e exigências.

Imploro aos criadores zebuis-
tas a continuarem separand-
os melhores reprodutores ben:

conformados para a seleção do
Indubrasil, registrando-os todos
no Registro Genealogico man
tido pela S. R. T. M. e fiscali-

vado pelo Ministério da Agri
cultura, afim de pelo conheci
mento das genealogias, separar
o joio do trigo.

Mais um ano de luta é dernr-
lido para a S. R. T. M. e ̂  .
colheita não poderia ter obtid
da sementelra que espalhq^^ °
p7 odução foi vasta na quantia ̂
de e superior em muito na
lidade pelos beneficies n
cultou á coletividade e
buindo em fartas mésses
honrarias a esta futurosa I""®
de, guarda avançada o ^
dos triangulinos. orgulho

pres-

A S, R. T. M. cnw,
tigio, baseado na sã nTí'
recc-nstrucãn Pohtica dereconstrução econômica dos re
banhos de leite -t, •
se firmou na confian

„ , 'hança dos Go-vemos Federal, Sstadual. e do
propno Município, maneira pe-
Ia qual com facilidade gran-
geou estima e vem conquistan
do tudo que deseja das autori
dades, encontrando estas na S.
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R. T. M. uma das mein-ores e e-

íiciéntcâ v-oiaboratíorut.

A S. R. T. M. não para na sua

ação profícua e construtiva,
pois trouxe para o Município,

através c Ministério da Agri
cultura, novas atividades com o

•emprego de grande soma de di
nheiro vindo de fora

A vós. Diretores da S. R. T.
M., talvez não vos ficasse bem

falar do muito que já fizestes,
•dizer da sua estabilidade sociai,
afirmar do vosso prestigie nas
'Csferas governamentais, da
prosperidade que atiiigistes aos
^âitos, porque poderiam tomar
^ortio imodestos e com eiva de
irreal. Mas, nós, do Ministério
^a Agricultura, que accmpa-
^haiuos as vossas pégádas, que
^^sistimos a vossa tranquilida-

Pelo bem que espalhastes,
^^Parando e incrementando aPecuarig^^ g^a, ansia de pro-

e prosperar poderemos a-

"foiar em voz alta que a S. R-
uma das maiores forças

Organizadas com que tra-
'^^Ihamos, se acha verdadeira-
®ente sincronizada na perfei
ta orientação técnica econômi
ca, para o bem estar da pecuá
ria do Triângulo e do- Brasil
Central.

O que fizestes ? perguntarão.
pugnastes pelo bem dos cria

dores de toda essa imensa re-
-  n engrandecimentcgiao para »

° Brasil. atingirampropcrcionast . f« pelo me-
ramente ao rebanhos,
Ihoramento <!<>= ,„ente ac co-
Pao facultastes ^.nvas ven-
«..rcio desta terra

de materiais e P
cia de forasteiros, n
semente trabalho aos P
^ão movimentastes ap
escritórios de ecnstruçoes, ^
Provocastes somente o
nho da cidade com a locom
Ção do povo para assistir as
^  atxati-Pcsições, como mais um

vo da cidade. Postes além,
Pagastes o intercâmbio intelec
tual e técnico, vinculastes novas
relações comerciais para melho
ria do comercio do gado. Pu-

zestes em funcicnamento o re
gistro genealogico, marco que
referendará o inicio do aperfei

çoamento técnico das criações,

que se lirma no conhecimento
do psssado para a certeza da

garantia do futuro. Iniciastes

este acontecimento com a hon

ra insigne de ver marcado o 1."

touro Indutrasil pela pessoa do
grande presidente dr. Getulio

Vargas, que, sem favor, é um

benemérito da pecuária brasi
leira pelas leis de proteção de
fomento, de defesa sanitária,

de valorização, etc. com que por
te geu a Industria Animal e a
vossa laboriosa classe. Gozou

ainda a S. R. T. M. ter a pri
meira reprodatora Indubrasil
registrada pelo vosso presidente
úe Estado, Dr. Benedito Vala
dares e no auge do calor da sa-
tisiação de tamanho aconteci
mento, ainda não refeito das sa-
tisíações inconúdas surge a fi
gura prestigiosa do Ministro da
AgTicultura, Dr. Fernando Cos
ta, que não escondeu o seu con
tentamento pelo sucedido e de
seja para si a maxima home
nagem de dar incio aos regis
tros genealogicos das raças pu
ras üidianas Gir, Nelore, Guze-
la, o que fez, marcando os nu-

1 das respectivas raças
c^dVbaixo de fervorosos aplau-
LOS. , , . V

Como vêdes, vos zebuiscas, a
SI R T. M- momentos
i...ustosos e poucas sao as socie
dades que possuem uma ata de
seus trabalhos com nomes tão
eminentes como sejam do pre
sidente da Republica, de govei- -
nadores e interventores, de Mi
nistros, de Secretários de Esta
do, de altas autoridades, de jor
nalistas, criadores, etc.
Todo o acontecimento refle-

liu de cheio no nome desta ci
dade de Uberaba para sua
maior fama e honraria.

Aãora que o Registro Genea
logico é uma realidade pratica
torna-se imprescindível a coial
boração de vós, zebuistas,
seis a própria força da S. R q,
M., de manter a mais estreita
solidariedade, de prestigiar co
a vossa presença nos seus at^
e reuniões e de registrar
seus rebanhos no maior

ro.

Desejo ainda aqui enuruer
mais uma iniciativa vitoriosa
S. R. T. M. que encontrou fran^

CO apoio do Exmo. Sír. Minis-

.  tro da /. gricultura, Dr. Fer

nando Costa, que será o futuro

recinto das Exposições de Ani

mais e que S. Excia. teve a vi

são em boa hora em transfor

mar não num certamen de ca -

rater regional, mas extende-Io

ao Brasil Central.

Reconhecendo ser Uberaba o

maior e melhor centro da pe
cuária e de onde irradia os co

nhecimentos criatorios, acerta

do foi instalar aqui este recinto,
que atenderá os Estados de Mi

nas, S. Paulo, Gois e Mate Gros

so, onde a pecuária de córte é

quasi que exclusivamente explo
rada com auxilio do zebú. A

grandiosidade dessa obra deve-
se ao Ministro Dr. Fernando
Costa, cujo entusiasmo pela sua
realização o empolga.

Cometeria injustiça se olvi
dasse o nome do Prefeito Whady
Nassif, que prestigiando a ação
da a R. T. M., facilitou a doa
ção ao Ministério da Agricultura
do terreno, cuia<!
ceitamens vlrio f e
município. bnnweoer o

s. R T M to - esforços da
instalação" no^
am cem w, decorrer deste
eor.tcs que ° credito de 460que lhe já foi concedido.

i'es colaborado-

"^oramentrda
zebuistas Pecuaria, a vos
"tentos d seguis os ensina-
dam, a . pelos que estii-
vando vindes incenti-
fecnic ^ ^^abalho resoluto dos
cuitur°^ iVIinisterio da Agri-
px-orv,-^' ^ds, num solene com-
iai afirmamos que não

aretuos num só momento^aia Vermos coroado de todo
o almejado problema do

"^elr.oramento da pecuaria de
do Brasil Central, com o

"ebú á frente.
liias faustosos estarão reser

vados á S. B- T. M. e não mui
to longe ouviremos de boca em
boca, através o território na
cional e quiçá do mundo, a fa
ma e o elevado conceito «os
certamens de Uberaba.
Com o zebú e pelo zebu, a-

vante".
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SOCIEDADE RURAL DÚ TRIÂNGULO MINEIRO
(Serviço de Registro Genealogico das raças de origem indiana)

Relação dos animais da raça Indubrasil, registrados no Registro
Provisorio, até dia 15 de Junho de 1939.

MACHOS — Livro IB — A-1 (61 animais)

FEMEAS — Livro IB — B-2 (1349 animais)

INDUI

limro do aoi-

ml no R. C.
Nono do animai

1 Tcorneio

2 Alegrete
3 Nilo
4 Yankee

5 Rio Branco

6 Londres

7 Cruzeiro

8 Triângulo
9 Malandro

10 Rajá
11 j:>:ilãa

12 G-aucho

13 Brasil
14 Mineiro
15 Granadeiro
16 Patriota
17 Banqueiro
18 Feitiço
19 Deserto
20 Brasileiro
21 Cruzeiro

22 Boêmio
23 Gaúcho dc Pa«neiras
24 Trianon tl
25 Tubarão
26

Casino
27

Monaco
28 Avião
29 Toddy
30 Rio Claro
31 Panorama

32 Príncipe
33 Lontrinha

34 Trianon

35 padrão

36 Douradinh'-

37 Nauta

38 Cassú

39 Bonaparte

40 Democrata

41 Farizeu

42 Pagão

43 Nacional

44 Americano

Nome do proprietário

João Machado Borges

Governo Federal

Waldemar Cruvlnel Ratto

Waldemar Cruvlnel Ratto

Waldemar Cruvlnel Ratto

Waldemar Cruvlnel Ratto

Waldemar Cruvlnel Ratto

Waldemar Cruvlnel Ratto

Waldemar Cruvlnel Ratto
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Contt

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Contt

Dulce Pinheiro Conti

João Machado Borges
João Machado Borges

Delcides Cruvlnel Borges
Rodolfo Machado Borges

Rodolfo Machado Borges

Rodolfo Machado Borges
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Numero do ani

mal no R. G.

45

46

47

48

49

50

51

52

.53

54

55

56

57

^8

59

60

61

1

2

3

4

5

6

.7

8

9

IC

11

12

13

14

15

16

17

IB

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

Nome do animal

Nacional da Bacuri

Nativo

Penedo

Embaixador

Duque

Completinho
Amazonas

Tokio

Araguari

Brasileiro

Canêto

Bota-Fogo

Russinho

Araguari da Mandioca
Batuta

Completo

Príncipe' -da .Mandioca

Nome do proprietário

Alberto

Alberto

Alberto

Alberto

Alberto

Alberto

Alberto

Alberto

Alberto

Alberto

Alberto

Antonio

Antonio

Antonio

Alberto

Antonio

Alberto

Fontoura Borges

Fontoura Borges

P ontoura Borges

Fontoura Borges

Fontoura Borges

Fontoura Borges
Antonio M. F. Borges
Fontoura Boi-ges
Fontoura Borges
I'ontoura Borges
Fontoura Borges
Martins F. Borges

Martins F. Borges

Martins F. Borges
e Antonio Martins F. Borges

Martins Fontoura Borges

e Antonio Martins F. Borges

IIMOU! ;ivii

Selecionada

Bonita

Porcelana

Moderninha

.A.roeira

Argentina

Baleia

Avenida
Macaúba
Chilena

■Cravina
Yolanda
Mangueira
Peruana
Cruchata
Cabrita
China
Uberaba
Cruzeta
Rainha
pelicana
Lavrada
Veneza

tirarça
^agnolia
Mansinha
Moderna
Roseta
Odalisca
Lembrança
Empi'esa
Continência
Lasca
Cocaina
Amazonas
Mineira

Europa
Prússia

João Machado Borges
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal

i-Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo P'ederal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo P^^ederal
Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo P"'ederal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Waldemar Cruvinel
Waldemar Cruvinel
Waldemar Cruvinel
Waldemar Cruvinel
Waldemar Cruvinel
Waldemar Cruvinel
Waldemar Cruvinel
Waldemar Cruvinel

Ratto

Ratto
Ratto
Ratto
Ratto
Ratto
Ratto
Ratto

tf

r  .

\
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Numero do ani

mal no R. G.

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

52

53

54

55

56

57

58

59

60

61

62

63

64

65

66

67

68

69

70

71

72

73

74

75

76

77

78

79

80

81

82

83

84

85

86

87

88

89

90

91

92

93

94

95

96

Nome do animal

Prenda

Mongolia de Sta. Elza

Granada

Vaidosa

Marítima.

Bélgica

Madríd

Noiva

Pelota

Maisena

Prcvincia

Lindoia.

Venezuela

Garça de Sta FJza

Moeda

Coimbra

Goiabada

Penetra

Arábia

Libanesa

Flora

N>nfa

Gigolete

Papoula

Invejosa

Espada

Casa Branca

Fidalga

Espanha

Assembléa

Dinamarca

Princeza

Venezla

Romana

Ranchera

Defesa

Maré

Asia

Fada

Limeira

Frovincia II
Amarelesa IT
Genebra
Masçota
Libanesa li

Colombia
Madrid II

Fachina

Alemanha

Boresca

Guaranésia

Sudarí

Andorinha

Republica

Foca

lena

Poema

Atlbaia

Nome do proprietário

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto
' Waldemar Cruvinel Ratto

w:aldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto

Vvaldemar Cruvinci P-atto

Waldemar Cruvinci Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Crúvinei Ratto

W5=ilcieiíiar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto
W;aldemar Cruvinel Ratto
W;aldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

V/aldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Valdemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto
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Homero do ani

mal no R. G.

97

98

99

100

101

102

103

104

105

106

107

108

109

110

111

112

113

114

115

116

117

118

119

120

121

122

123

124

125

126

127

128

129

130

131

132

133

134

135

136

137

138

139

140

141

142

143

144

145

146

147

148

149

150

151

152

153

154

Momo do animal

Amarelesa

Castanhola

Sorocaba

Sincera

Fachadinha

Berlinda

Parelha

Judeia

Jurití

Bolívia

Demanda

Colombia

Farangada

Zezé Leone

Limonada

Gaúcha

Niponica
Surpresa

Parasinha

Vitrola

Piróca

Finlândia

Itabira

Olinda

Mongoha
Escrivaninha

Silencia

Delta
Maçã

Napolitana
Guaxima
Drogaria

Brilhantina
Tulipa

Sibéria

Inglesa
Cascatinha

África

Argila

Conserva

Vidraça

Baía
Campanha
palestina
I^íodinha
monarca

Canoa ,
Fachada do Jata,
Lustrosa

Guariba
Dourada
Moranga
Esterlina
Aniareloha
Certeza

Listrada

Camélia

Ligeira

Nome do proprietário

Waldemar Cruvino] Ratto

Waldemar Cruvincl Ratto

Waldemar CruviiTíl Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruviiiel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto

Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
waldemar Cruvinel Ratto
waldemar Cruvinel Ratto
waldemar Cruvinel Ratto
waldemar Cruvinel Ratto
waldemar Cruvinel Ratto
waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvirtel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
Waldemar Cruvinel Ratto
José Macliado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
Jose L^achado Borges
Jose !Níachado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José ̂ ^achado Borges
Jose Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
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Nomero do ani

mal no R. G.

155

156

157

158

159

160

161

162

133

164

165

166

167

168

169

170

171

172

173

174 °

175

176

177

178

179

180

182

181

183

184

185

186

187

188

189

190

191

192

193

194

195

196

197

198

199

200

201

202

203

204

205

206

207

208

209

210

211

212

Nome do animal

Cabrita

Pavuna

Bolívia

AOmofada

Cerrada

Moderna

Traíra

Tirolesa

Listrada n

Delicada

Gravata

Duquesa

Piaba.

Banana

Serena

Laranja
Bôa Vista

Camela

Fivela

Cigana

Paquinlia

Marchetada

Seringa

Norüega

Província

Baloa

Cabeça
Rainha

Japona

Jandira

Garça do Jatai
Gaúcha do Jataí
Lembrança
Violeta

Lar anjinha
Suruba

Argentina
Jardineira,
^ciesa
Reserva \
Remada
Gasolina
^banca
Rrasona

Noite
^incesa
Sereia

^ombuquinha
^tuta
Rôla

baronesa
Moéda

Cachorrinha
Canária

Mexerica

Suruca

Sucuba

Nome do proprietário

José Machado Borges
José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

Jcsé Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

Jcsé Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges
José Machado Borges

José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Maciiado Borges
José Machado Borges

José Machado Borges
José Machado Borgés
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Boiges

José Macliado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Macliado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
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Numeio do ani

mal no R. G.

213

214

215

216

217

218

219

220

221

222

223

224

225

226

227

228

229

230

231

232

233
234

235

236

237

238

239

240

241

242

243

244

245

248

247

248

249

250

251

252

253

254

255

258

257

258

259

260

261

262

263

264

265

266

267

268

269

Kome do animal Nome do proprietário

Limeira

Carioca

Vistosa

Barca

Prata

Amazonas

Campeira

Retirada

laceira

Casa Branca

Alegria

Assembléa

Roxinha

Felega

Faxina

Baleia

Marreca

Veada

Pratinha

Coleira

Caixeta

Diana

Chatuba

Lamparina
Tangerina

Palmeira

Mimosa

Sempre-Viva

Conserva do Jatai
Caneta

Madrugada

Maravilha

Cascata

Reservada

Lamparina

Cachoeira

Carteira

Bonita da Cascata
Finesa

Noroeste
Nervosa

Clareza

pimenta
Feiticeira
caneta de Cascata
Borboleta
Capota
Granada
Puritana
Namor3.da
Tombada
Pitangueii'^
Mineira

8uissa

Curitiba

Estampilli^
Perigosa

José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges

José Machado Borges
José Machado Borges

José Machado Borges
José Machado Borges
José Macliado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Macliado Borges

José Machado Borges
José Macliado Borges

José Machado Boi-ges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges

José Machado Borges
José Machado Borges
José Iviachado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
José Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaqulzn Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borge.-.
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges



36 O ZoBU

Miraero do ani

mal no R. G.

I

♦
f

270

271

272

273

274

275

276

277

278

279-

280

281

282

283

284

285

286

28T

288

280

290.

291

292

293

294

295

295

297

298

290

300

301

302

303.

304

305

306

307

303

300

3ia

212

313
314

315

316

317

318

319

320

321

322

323

324

325

326

327

Nome do animal

Normada

Cabrita

Venenosa

iVIazurca

Colonia

Champanha

Delicada

Guaraciaba

Passarinha

MhravUha

Rainha

Marinheira

Cotia
I  I

Rosa , , , . : .
Melancia ~

Fazenda

Casabranca

Careta . 'V

Janela '

Fa^rofa ■ ■

Levj-ta

Coruja

Laranjinha da Casca

Bóa Vista

Goiana

Azeitona , , '
Escopa

Serena

Garota , '

Fortaleza

Cortiça

Roleta

Noiva de Cascata

Moeda

Novidade

Centena

Bolivia

Catita ! i

Casca-Fina

Redonda

Pronuncia
bandeira
Bniiantina

Andorinha

Paulistana
Mariposa

Cerveja
Revista

Baleia

Áustria

Veneziana
Malagueta

Conquista
Seleta

Dansarlna

Sintoma

Pontearia

Nome do proprietário

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaxiuim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Maclrado Borges
Joaquim Machado Borge.í

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Macliaqp

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
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Humero do ani

mai no R. G.

328

329

330

331

332

333

334

335

336

337

338

339

340

341

342

343

344

345

346

347
348
349

350

351

352

353

354

355

356

357

358

359

360

361

362

363

36 i

365
563

367

363

369

370

371

372

373

37-i

375

37C

377

378

370

380

381

332

383
384

385

Nona da animal

Boneca

Nobreza

Joazeira

Esperteza

Sertaneja

Pinheirinha

Pirapora

Itaiia

Sentida • , -

Touca

Gemada

Guaxima

Saudade

Saracura

Certeza

Certidão

Turbina

Tinteira

Camponesa

Torrinha

Uberaba da Cascata
Uberlândia

Riqueza

Cortina

Roseira

Rolinha

Camêla

Gasosa

Cometa

Segunda

índia

Argentina

Bolinha

Sandálila

Predileta

Paradeira

Clareza

Barquinha
Labareda

Maple®'*'
Clarineta

juriti
Boa-Nota
Delta
Mulata
Avenida

Baía
Baliza

Ribalta
o Ha CascataCanoa da

fi'arronia

Toranja

Violeta

J ardineira

Turva

Tesoura

Roxa

Risada

da Cascata

Nome do proprietário

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Boi"ges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borge.-j
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
joaquiiTT Machado Eorges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim ̂ ^s^chaçjo Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
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Mamero tfo ani-

nal no R. G.

386

381

388

389

390

391

392

393

394:

^95
396

397

39S

390

400

401

402

403

401

405.

406

407

408

409-

410
411

412

413.
414:

415-

416;
417

418

410

420

421

422

428

421

125.

426

427
428

42»

430

431

432

433

434

435.

436

437

438

43»

440

441

442

443

Nome do animal

Argenita

Paulista

Criminosa

Piorra

Lindoia

Baroa

Torquez

Melindrosa

Banana

Gurita

Palmeira da Cascata

Magnolia da Cascata

Campeira

Açucena

Falúa

Meia-Arroba

Preferencia

Alegria
Mexerica

Arruela

Gralha

Soberana

Lindeza

Dona Boa

Boa Dona

Laranjeira.

Araponga

Primeira

Verguinha
AlmQ|adinli8

Estrangeira

Furiosa

Retmta

Peleja

Garcinha

Zoeira

Noturna

Lira

Tiroleta

Hespanhoia
Chupeta
P aclenclá

Lourinha
Alvorada
Nubiana

Rapadura

Donzela

Rancheira
Odalisca

Pelota

Chiquinha
Cirene

Douradinhr
Mirasol

Calnbota

Cocada

Guaraina

Brasileira

Nome do projitietario

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borgiís
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Boigeíj
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borge.''
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borge.s
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
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Numero do ani

mal no R. G.

444

445

446

447

448

449

450

451

452

453

454

455

456

457

458

459

460

461

462

463

464

•165

466

467
468

469

470

471

472

473

474

475

476

477

478

479

480

481

482
483

484

485

486

487

•188

489

490

491

492

293

494

495

496

497

498

499

500

501

Home do animal Nome do proprietário

Faquinlia

Castanhola

Caçoada

Rússia

Costureira

Amorosa . - - >

Candeia

Manteiga

Tapera

Capoeira ~
Veada

Peroba

Canjerana

Proeza

Queijeira

Europa

Universal

Ingrata

Compoteira da Cascata
Tetéia

Beija-Flor

Catira

Mansidão

Relireira

Bcrá

Apaixonada
Comparsita

Mimosa

Amazona

Cintada

Geada

Revirada

■ Vespera

Medalha

Indiana

Faceira

Geítosa

Barrada

Cobiçada
Holandesa

Mazui^ca

Duquesa

Urupuca

Garota
Moranga
Pimenta
Quimera

Tokia

13CiG^^ • •

Noiva da Paineiras
jandaia

Sei cnata

Tiiana

Completa

Inglesa

G(jiana

Fonte Alta

Conserva da Paineiras

jGaqr,im Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borgeíi
Joaquim Machado BorgCS
Joaquim Machado BorgOS
Joaquim Machado Boigcs

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borgc-s
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Bcrges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro

Dulce Pinheiro
Dulce Pinheiro
Dulce Pinheiro
Dulce Pinheiro
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro conti
Dulce pinheiro Conti
Dulce pinheiro Conti
Dulce pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti

Conti

Conti
Conti
Conti
Con';
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Homero do ani

mal no R. G.
Home do animal

505

506

507

508

509

510

511

5fl2

513

514

515

516

517

518

519

520

521

522

523

b24

525

526

527

528

529

530

531

532

533

534

535

536

537

538

530

540

541

542

543

544

545

546

547

548

549

550

551

552

553

554

555

556

557

558

559

560

561

562

Mcderna I

Mangabeira

Rosinha

Recuaria II

Culabana

Porcelana

Alvorada

Fada das Palneiras

Tombada

Cortiça

Espanhola

Diploma

Laponia

Princesa

Pecuária

lardineira das Palneiras
Brauna

Mocinha

Lisboa

Violeta

Generosa

Cometa

Caçununga

Sovina

Cinelandia

Macega
Semana

Paisca

Clarineta

Tramóia

Prendinha

Brasileira
Pacard

Dourada

Sereia

Bondade

Memória

Latomia

Bagagem

Chatinha

Prendada
Lacraia
Marmelada
Assembléia
Lavoura

Cantoneira
Guaira

Jandira

Gaby ,

Duquesa

Bagunça
Singer

Girinha

Cabacinha
Roletinha

Memorinha
Carteira

Terra Nova

Home do proprietário

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Contj

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Cor ti
Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti
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Nanero do ani

mal RO R. G.

563

564

565

566

567

568

569

570

571

572

573

574

5';5

576

577

578

579

580

581

582

583

584

585

586

587

588

589

590

591

592

593

594

595

596

597

598

599

600

601

602

603

604

605

606

607

608

609

610

611

612

613

614

615

616

617

618

619

620

Momo do animal

Rainha

Ccmedia

Turbina

Pomadista

Dansarina

Comboaninha do Paineiras
Harmônica

Veadinha

.Ànta

Nubia

Pitoca

P^ieira

Lorena

Colina

Siriema

Roseira

Duvidosa

Baronesa

Aspirina
Jandaia I

Piaba

Piranha

Juriti

Sonambula

Bonança

Canôa das Paineiras
Champanha

verdura

Caimbra

Pronuncia

Farofa

Conciencia

Caieira
Montanha

Mineira

Lindoia
Piabinha

Defesa

Ganda
A'mcfadinha
Caçula
Falúa
Piracicaba

Pavuna

Provincia
Legenda
Baleia

Oitava

Baetona

Vileta
Espoleta

GoianiiJi'''
Parasita

Reserva

Guitarra

Turca

Cocada

Revista

Home do proprietário

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pifiheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Contj

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
rulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dxüce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Contt
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti

Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
Dulce pinheiro Conti
Dulce pinheiro Conti
Dulce Pinheko Conti
Dulce pinheiro Conti
Dulce pinheiro Conti
Dulce pinheiro Conti
Dulce pinheiro Conti
Dulce pinheiro Conti
Dulce Pinheiro Conti
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1 Martelo 1 Rodolfo Machado Borges

2 Lampeão Governo Federal

3 Burú Governo Federal

4 Maberano Governo Federal

5 Danúbio Rodolfo Machado Borges

6 Vesuvio Rodolfo Machado Borges

7 Hindú Rodolfo Machado Borges

iMira i8 mi-

■ll 18 R. G.
Nimt if ininil lone rit praprietarii

502 Torneira Dulce Pinheiro Conti
503 Paraiba Dulce Pinheiro Conti
504 Garrucha Dulce Pinheiro Conti

INDUBRASIL -- FEMEAS — Conti núa no proximo numero

Relação dos animais da raça Gyr, registrados no Registro Pro
visório, até 15 de Junho de 1Q39.

MACHOS — Livro GY — A-1 (7 animais)
FEMEAS — Livro GY — B-2 (97 animais)

-- ;ivi

1

2
3

4

5
6

7

8

9
10
11

12

13
14

15
16
17

18

19

20

21
22

23

24
25
26

27

28

29

30

31
32

33
34

35

36

Moreninha
Laranjeira
Completa
Maçã
Nhata
Baiana
Semeada

Formosa
Rolinha
Ferrugem
Paraíba

Baia
Jaboticaba
Querida
Mcgiana
Boa-Vontade
Martela
paraibuna
Mexicana
Bordada
Delicada
Platéa
Camelia
Esterlina
Colina

Flórida
Menina
Menina II
Soberana
Palestra
Moreninha
Boneca

Aliança
Curiosa
Rosinha
Normada

II

Rodolfo Machado Borges
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governe Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Governo Federal
Rodolfo Madhado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
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Numero do anh

mal no R. C.
Nome do animal

37

38

39

40

41

4?.

43

44

45

40

47

48

49

50

51

52

53

54

55

69

67

88

59

60

61

62

.63

64

65

69

67

68

69

70

71

72

73

74

75

76

77

78

79

80

81

82

83

84

85

86

87

88

99

00

SI

92

93

94

e'»'t

III

IV

Maravilhosa

Pintura

Paineira

Rainha

Tontinha
Andorinha

Avenida
Palhinha
jasuatirlca
Normada II

Japonesa

Realeza

AngoUnha
BoUvla
Paulicéa

Minerva

Turca

Cabrita

Custosa

Menina

Canária

Menina

Teteia

Boneca I
Bonéca II

Bt néca III
Tootinba
Lembrança

Tatua

Genita

Airaoonas

patinha
Laranjeira
Rainha '-I
B:m-Creada
Falúa I
Soberba
Tintara

Japonesa

Vila-Rlc®'
Soberana

Memória

Dlíicll
Borboleta

Belge

Carioca

Jandaia
Ranohera

Mllonga

Marreca

Angollnha

Boneca

Maçã
Bordadinha

Chlquinha
Bordada

Catlta

Republica

Nome do proprietário

Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges

Rodolfo Macliado Borges

Rodolfo Machado Borges

Rodolfo r.Iachado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges

Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borgies

Rodolfo Madifldo Borges
Rodolfo Machado Box*ges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Macluido Borges
Rodolfo Macliado Borges
Rodolfo Matíhado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo MachaciO Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borge.s

Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Macho dc Borges
Rodolfo Machado Borges

Rodolfo Machado Borge.s
Rodoif;) Machado Borges

Rodclfo Machado Borges

Rodol.fo Machado Borges

Rodolfo Machado Borses

Rcdalfo Machado Borges

Rcdoifo Moehado Borges

Rodolfo Mr-chado Borges

Rodolfo Mcchado Borges

Rodolfo Machado Borge,s

Rodolfo Machado Borges

Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borge.s
Rodolfo Machado Borges

Rodolfo .Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Rodolfo Machado Borges
Antcnlo Martins Fontoura
Antcnlo ivíartlras Fontoura
Antonio Martins Fontoma
ÍStoSlo Martins Fontoura
Antonio Mart ns Fontoura
Antonio Martins Fontoma
Antonio Martin.s Fontoura
Alberto Martins Fontoura Borges
Alberto Martins Fontoura Borges
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Ninero da ani-

oal no R. 6.
Nome do animal Nome do proprietário

95 Chatelene Alberto Martiiis Fontoura Borges

96 Milongã da Bacury Alberto Martins Fontoura Borges

97 Minervinha Alberto Martins Fontoura Borges

Relação dos animais da raça Nellore, registrados no Registro

Provisorio» até 15 de Junho de 1939.

MACHOS — Livro NE — A-1 — (6 animais)

FEMEAS — Livro NE — B-2 — (37 animais)

NE

1

2

3

4

5

I

2.

a

4,

a

a

9

10

II

12.

la

14

15.

10

IT

la

19

20

21

22

2a

24

25

20

27

20

29

30

31

32:

3a

34

30

30

37

Pan

Louro

Fakir

Ceylão
Indú

Guarujá

Pedro Marques Nunes

Rodolfo Machado Borges

Governo Federal

Rodolfo Machado Borges

Rodolfo Machado Borges

Rodolfo Machado Borges

;ivii

.ji

Guanabara

Pastora

Batuta ir

Fartura

Mulata

FxGrinha

Medalha

Candura

Diana IH

Carioca

Ingá

Bailarina

Fiy

Jaçanã
Fiança

Carinhosa

Camurça

Vassourinha

Safa

Veneza

Giadeada
Piorra

Realeza

Mascarada
Catingueira

Interessada
Petéca

Cabrita

Reserva

Tubarana

Piaba

Loura

Rainha II

Mangueira

Cobrinha

lana

Fartura II

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governe Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Rodolfo Machado
Rodolfo Machado
Rodolfo Machado
Rodolfo Machado

Rodolfo Machado

Rodolfo Machado

Rodolfo Machado

Rodolfo Machado

Rodolfo Machado

Rodolfo Machado

Rodolfo Machado
Rodolfo Machado
Rodolfo Machado
Rodolfo Machado
Rodolfo Machado
Rodolfo Machado
Rodolfo Machado

Rodolfo Machado

Borges

Borges

Borges

Borges

Borges

Borges

Borges

Borges

Borges

Borges

Borges

Borges

Borges

Borges

Borges

Borges

Borges

Borges
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Relaçao dos animais da raça Guzerath, registrados no Registro
Provisorio, até 15 de 1939.

MACHOS — Livro GU — A-1 (2 animais)

FEMEAS — Livro GU — B-2 (48 animais)

— IVI

Numero do ani- '
mal no R. G.

Nome do animal Nome do proprietário

1

2

Gaúcho

Colombo

Governo B'ederai

Joaquim Machado Borges

GUNZEIR A~ri-I F~dVIEAS

Umbria

Floresta

Melancia

Itatiaia

Josefina

Grécia

Jagunça

Piracicaba

Revista

Parreira

Duvidosa

Veneziana

Vidraça

Girafa

Grosélia

Champanha

Garcinha

Diamantina

Siriema

Fazendona

Beleza

Baleia

Azulega

Chatinha

Campina

Mansinha

Amazonas

Piúna

Esterlina

Bonita

Serra Negra

Faceira

Bagaceira

Vitrina

Bragança

Palestina

Sapucaia
Pomada

Lontra

Favela

Preguiça
Tartaruga

Cenoura

prata
Garça

Garricha

Londrina

Aroeira

oover.io Federai

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Governo Federal

Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim MachadoJoaquimMachadoBor.es
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Boi.
Joaquim Machado Bor.eJoaquim Machado Bor
Joaquim Machado Boi.eo
Joaquim Machad «
Joaauim Machado Borges
Su ni Machado Borges
JoMuim Machado Borges
íoiim Machado Borges
í Sm Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Suim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
Joaquim Machado Borges
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cisava da sua rusticidade, da

sua resistência, da sua precoci-
dade, das suas aptidões em su

ma, para melhcrar os seus

planteis. E foi busca-lo na ín
dia — E aqui, o Zsbú venceu, de
fato. E hoje, aos olhos de muita
gente, êle ostenta a sua giba
ccmo se fosse o barrête frigio
da vitoria.

"fllllM '

COLOMBO — Raça Guzeraih — Proprietário : Joaquim Machado B irqrs.

A trajetória do zebú
No Brasil, nenhum animal foi

mais difamado que o zebú. In-

juriaram-no os zootecnistas que
se apegavam., em experimentos

inadequados de onde emergiam
as conclusões apressadas. So
freu o descaso dos podei^es pú
blicos que o olhavam como um
elemento nocivo ao desen/oivi-
mento racional da nossa inci
piente pecuaria. Arrostou, du
rante anos, a mais injusta das
campanhas, apoiado apenas por
meia dúzia de criadores inU;!i-
Sentes a quem a experiência
de uma longa pratica demons
trara as suas vantagens perfei
tamente ccndiciõnadas ás nos
sas exigências mesológicas.

Obstáculos tremendos se an

tepunham á vitoria do gado de
giba. Mas, o Zebú, pôs á prova
o seu valor, e venceu. Venceu

sem estardlalhaço, fazendo a-
migos entre os seus inimigos
de cntem.

A literatura da pecuaria ia-
digena tomou novos rumos: de
dicou-lhe capítulos especiais, e,
por vezes, livros de folego onde
as suas qualidades foram cele
bradas sem rebuços.
Paulino Cavalcanti, Durval

Garcia de Menezes e Landulfo
iílves foram os seus escritores

máximos, entre nós, nestes úl

timos tempos. E a sua vitoria
foi tão grande que o Zebú ob
teve uma editora notável para
as suas ctrEs : A Secção do Pu
blicidade do Ministério da A-

gricultura !
As edições esgotam-se. fazem

sucesso, tamanho é o interesse

que o gado indiano tem des

pertado nos nossos meios cria
dores.

O Brasil — pais de clima

tropical — precisava dele, pre-

Além dc que ficou dito, o Ze
bú foi mais longe ainda : deu-
nos um tipo novo, comercial,
■ tue anda por ai revolucionan
do a pacatêz dos criadores e
dos zooíécnistas : c Indubra
sil.

Durval Garcia de Menei^es
deíine-G : "o InãubrasiU
iiQire empregado ao

sultante do cruzamento
quer das uniões entre o
Gyr c Guzerat, ou c
das uniões das tres ^^^y^ada
ainda da mestiçagem P.
entre cs tipos
Assim, sendo, se coh

o indubrasil é o mestiÇ®
ro sangue indiano. -

Ele se destina á produ?^
reprodutores, visando o se
prego o melhoramento dos
tanhos para córte".

O Indubrasil é, em resb
mais outra vitoria do ZeP^'
Tem interessado todos c s

dores do Centro e do Norte
país, depois de ter empolgí^^®'
pode-se dizer, os Zebuistas dO
Triângulo Mineiro.

PREMIADA Linda novilha Induhrasil. — Pertence ao plantei do tipo,
na Fazenda (Horia, do Municiqyio de Veríssimo — Proprietário e criador:

João Machado Borges.
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Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
em 15 de junho de 1939

HONORÁRIOS

NOMES Profissão

Dr. Bento A. Sampaio Vidal
Dr. Fidelis Reis

Quintiliano Jardim

Criador

Agroiiomo

Jornalista

Residência

São Paulo

Uberaba

Uberaba

FUNDADORES

^""^Gastão Cruvinel Rato (falecido)
João Machado Borges

~~-Geraldino Rodrigues da Cunha ..
~~Jos3 Jorge Pena (falecido)
Rodolfo Machado Borges
Orlando Mendes dos Santos

Fontoura Borges

^ Adolfo Martins Borges9 Edmundo Rodrigues da Cunha ...

11 Zeferino dos Santos ....
Rodrigues Calheiros

, o T Rodrigues da Cunha ..
IJ—Jose Marvi, „
^  •'^chaao Borges
^ ̂̂<^0 Rodrigues da Cunha ....

itn Borges de Araújoo Dr. Shvério José Bernardes
Vicente Rodrigues da Cunha

18—Joaquim Machado Borges
19—Afranio Machado Borges
20—Lauro Machado Borges
21—Ademar Rodrigues da Cunha ■ •
22—Francisco R, da Cunha Quito
23—Antonio F. de Moura Teles
24—Fábio Máximo Junqueira
25—Ananias Antonio da Silva
26—Alberto Martins Fontoura Borges .
27—Antonio Martins Fontoura Borges
28—Augusto Borges de Araújo
29—Thiers Botelho
30—Licinio Cruvinel Rato
31—Pedro Cruvinel Borges
22—Delcides Cruvinel Borges • •
33—-Ranulfo Borges do Nascimento • ■ • •
34—Edmundo Borges de Araújo .• • • • • •
35—Dr. José Ferreira
36—Waldemar Cruvinel Rato .• • •

?7—Antonio Borges de Morais • • • • •
38—Jonas Borges
39—Vigilato Cruvinel

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Conquista

Criador Conquista

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Agronomo Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Engenheiro Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba
Criador Uberaba
Criador Uberaba
Criador Uberaba
Criador Conquista
Criador Conquista
Criador Uberaba
Criador Araxá
Criador Uberaba
Criador Uberaba
Criador Uberaba
Criador Uberaba

Criador Uberaba
Criador Uberaba
Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba
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EFETIVOS

NOMES

1—Virmondes Martins Borges
2—Ilidio Cruvinel

3—Osorio Adriano da Silva

4—Jonas Gomes de Sã

5—João Rodrigues Borges
6—Delfino Ferreira Borges
7—Luiz Ferreira Borges
8—Eurico Rodrigues da Cunha
9—Eucüdes Rodrigues da Cunha
10—Edmundo Roiz Cunha e Oliveira
11—^Artur de Castro Cuiiha
12—Franklin Andrade Cunha
—Humberto de Castro Melo

14—Origenes Toimin
15—Adoiro Soares Pinheiro
16—Otaviano Borges de Araújo ;
11—Isaurc Loureiro ■
13—José Duarte Vilela
19—Adelino Borges de Araújo
2Õ—Adalberto Costa Pinheiro
21—Orlando Mendes Jimior
22—Álvaro de Moura
23—Antonio Fonseca
24—Joaquim Borges Júnior . ̂
25—Waldemar Alvarenga
26—Ce^so Rodrigues da Cunha
27 ^Ronan Martins Marques
28—Dormeril Mendes dos Santos
29—Manoel Rodrigues da Cunha
30—Torres Homem Rodrigues da Cunha
31 Mario de Almeida Franco
32—Dr. Arnaldo Cruvinel Rato
33—Otacilio Prata
34—Francisco José Vieira
35 Cia. Progresso de Arm.s Gerais
36—João Rodrigues da Cunha Borges
37—Banco Cr. Real Estado M. Gerais
S^José Tiago de Castre

^Phades Prata Tiberi
40—Álvaro Cardoso
41—Virmondes Cruvi.nel Borges
42—Cassiano de Paula Lemos

43—José Adolfo de Aguiar
44—Osrvaldo Martins Borges
45—^Pcdro de Araújo Borges
46—Pedro Coelho Lemos
47—Pedro Lemos

48—Astolfo Sabino de Freitas
49—Pedro Cruvinel Borges
50—José Barbosa de Souza

51—José Gastão da Cunha
52—João Severiano Rodrigues da Cunha
53—Cia. Fabril do Triângulo Mineiro . • •

54—Otávio Pinheiro Bernardes
55—Geraldino Tito Rodrigues da Cunha .

56—Luiz de Oliveira Vale

Profissão Residência

Criador Sacramento

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Prata

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Comerciante Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Prata

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Advogado ÊJão Paulo

Criador
Uberaba

Criador
Uberaba

Industrial Belo Horizonte

Criador
Araguari

Uberaba
Banco

Criador
Crfador
Criador

Veríssimo

Uberaba

Uberaba

Criador Uberaba

Criador Araxá

Criador Araxá

Criador Araxá

Criador Uberaba
Criador Araxá

Criador Araxa

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba
Criador Uberaba

Industrial Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba



NOMES

Fontoura Bc>rges
gg Celso Torquato Junqueira .
gg ^^iSüato Machado Borges
gj^~~®^^iee do Brasil
02 Quintino Teixeira Júnior

Ja.une Marquez Borges
®^anlo.Gu.do
gg ^sopoldo Ferreira de Mendonça
gR ^^artine Mendes
g,^^ Bento Júnior

Wanderley de Andrade
gg^ ^"^íiarúo Mai-hado Borges

Borges de Morais

João Maluf

72^^^'" "^°sé de Souza Prata
73_^^^aldo Cruvinel Borges
74^®|^^s Cruvinel Borges

Machado Borges
Andrade da Cunha

Cunha
de Oliveira Rezende

79^^^'u de Oliveira Prata
8pu Alves da Costa

CONTRIBUINTES

-Odorlco Costa
Aloides Alceu

3—José Joaouiu. f Oliveira
-Orianriív,' ̂  Marajó^0^"-andino p^ ijc de Carvalh.

—Adolfr - '-odririMend

o
gues da Cunha

® Cjahiig^ Rju .
7_Fra- ^ ̂ 'beiro

es

"̂^cisco L

dos Santos Jr.
de Oliveira

azarino da Rocha
o  Bento de Rezende

Sat

Jornalista

Criador

Criador

Criador

Criador

Criador

Criador

Criador

üi-ninc Leite Barbosa Criador
riador10 Osvaldo Rodrigues da Cunha

11 Omar Rodrigues da Cunha ..
Selisario Rodrigues da Cunha

;^~Prosoprcsino de Oliveira ....
Vergiiio pinto da Ciuz

JS-José Pimenta de Camargo ..
J^Berondino Furtado
J^Oastãü Fontoura Borges
, ̂Wilson Mendes
19

"João Martins Pere'3''wau iViaiLllli) GilVq

Br. João Henrique Vieira da
.

20-

M-~-Ainerico Mendes dos Santos
^^-^Adülfo Mendes dos Santos . ■

José de Padua Diniz
^^—Galdino da Silveira Marquez . • • • ■
—"Hermogenes Rezende

2^Alceu R. Moreira
—-Banco Mineiro da Produção

28—Francisco Andrade Junqueira • ■

29—Dr. Alberto de Oliveira Ferreira
30—Thiers Botelho
31—José Geraldo Prataj  31~j

Criador

Criador

Criador

Criador

Criador

Criador

Criador

Criador

Negociante

Criador

Criador

Criador

Criador

Criador

Criador

Criador

Banco

Criador

Criador

Criador

Criador

Profissão Residencia

Criador Conquista
Criador Orlandia

Criador Uberaba

Banco Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Industrial Uberaba

Fazendeiro . Cono.uista ,

Criador Uteraba

Criador U': eraba

Criador Conquista
Criador Uteraba

Criador Uberaba

Criador Uberaba
.Mvogado Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Criador Uberaba

Uteraba

dlicraba

"überaba

Uberaba

Uceraba

Uberaba

Uberaba

Uberaba

Uberaba

Araguari

Barretes

Araguari

Uteraba

dteraba
Uteraba
Uberaba
Uberaba
Uteraba
Uberaba
Uberaba
Uteraba
Uteraba
Uteraba

Uteraba

Uberaba

Uberaba

Uberaba

Uberaba

Uberaba

Araxá

Uberaba
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NOMES Profissão Residência

32 Antcnio Prata Criador Conceição das Alagoas

33—Otaviano Rodrigues Moreira Criador Uberaba

34—Ordenar Prata Tiberi Criador Uberaba

35—Isa.as José de Almeida Criador Uberaba

36—^Aguinaldo Prata Criador Uberaba

37 Gerson Prata | Criador Uberaba
38—Dr. liildebrando de Araújo Pontes Agronomo Uberaba
39—Fernandino Cunha Criador Uberaba

40—Dr. Eduardo Palmerio Livreiro Uberaba

41—Antonio Castiiho Mendes dos Santos Criador Uberaba

42—Antonio Naves Criador S- Seb. do Paraíso
43—Terencio Pereira Vaie Criador Araxá

44—Gaidino Marquez Júnior

45—F. Roiixn Gonçalves Criador Uberaba

RESUMO TOTAL Honorários 3 ?

Fundadores . . . . 39

Efetivos 79

Contribuintes. . . . 45

166 ::

►

*■

í-

■ í̂wÊéM

MU, A o Raça Jnãnhrasil - Pruprietario e criador José Machado
Burges. — Fazenda Jnlai. — Uberaba-Minas
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Salmdor Bnmo
RUA ARTUR MACHADO, AO
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INDDBRASIL
ÚNICO VENDEDOR

REGISTRAM^

UBERABA

30 K

i

.

V<(

Íí'''

1,1

!f

ahjireiii®
de materiais indispensáveis á

i:

Vende todas as ®®^^^®®seiam : mateilals para constru-
lavouia e ferragens de todas as qualidades,
.ao. aramejarpa^^^^^^^ veterinários, etc , etc. =çao

I

AURELINO LUIZ da costa.
Praça Frei Eugenio, 37 -- UEERAB,a^


